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PORTO 7 DE DEZEMBRO, 


BARCA NOVA LIMA. 


Pelos jornaes do Rio de Janeiro, vin- 
dos no ultimo paquete, soube-se o desagra- 
davel acontecimento-que se; déra “com a 
barca «Nova Liíma». Esta barca, sendo: de 
pouco “mais “de, duzentas toneladas, condu- 
ziu perto de trezentos colonos. Destes ape-| 
nas quarentaie sete levavam' passaportes le- 
gues. Us restantes foram tomados a occultos 
nos rochedos da ilha de-S. Miguel. Os in- 
felizes levavam impressosno rosto Os signaes 
da desgraçada vingem que haviam sofírido. 
-. Todos:os rigores do governo portuguez, 
todas as cautellas da authoridade,  ácerca dos 
emigrantes, se reservam para'os portos do 
continente. Aqui não se poupam os vexames 
ás embarcações, empregando-se minuciosas, 
eo mais das vezes desnecessarins cautellas 
para” opprimir o commercio maritimo. Os 
habitantes, do archipelago açoriano não são 
portuguezes. Para alli esquecem-se as pre- 
venções e cuidados policias, e a escrava- 
tura branca, apesor de ser trafico “odioso É 
póde exercer-se sem grande inconveniente. 

A illustrada imprensa do Rio de Janei- 
ro brada contra a colohisação portugueza, 
conseguida pelos meios que provocam a in- 
dignação de todos os homens de bem. E ra- 
zão de sobra: tem a imprensa brazileira. Se 
a imprensa não fôr o primeiro sacerdocio a 
pugnar pelos interesses e direitos da huma- 
nidade, não passará de uma instituição inu- 
til, mais prejudicial que proveitosa. E a im- 
prensa brasileira tem ainda razão, caloulan- 
do os interesses economicos do seu paiz, Se 
não se pozer cobro ao modo infame e des- 
naturado com que se procura algumas vezes 
levar colonos para: o Brazil; a hida pora o 
imperio chegará a causar horror, quando n'el- 
la se fallar a qualquer homem dos campos. 
Honra á imprensa brasileira que assim lão 
nobremente comprehende os deveres da hu-| 
manidade e os interesses da patria. 

Sempre entendemos que os abusos na 
conducção dos emigrantes para o Brazil aca- 
bariam em grande parte pelo cuidado obri- 
gatorio que deye assistir sos representantes 
de Portugal no imperio. O acontecido com 
a «Nova, Lima» abi está a demonstral-o. O 
ministro portuguez ao saber o acontecido pas- 
sou a bordo da embarcação. Aos colonos to- 
mados á sirga para serem depois vendidos 
ignominiosamente foi declarado que eram X- 
vres, e nada pagoriam ao navio. Repita-se 
a operação , é vêr-se-ha como ha-de desani- 
mar O trafico maldito e vergonhoso para o 
nosso paiz. io 

O procedimento do'snr. conde de Tho- 
mar foi o d'um bom portugnez. As ben- 
çãos da humanidade, e os louvores dos ho- 
mens de: bem “hão-de recompensar a s. exc.º 
Prosiga o nobre representante da nação por- 
tugueza no seu húmanitario empenho e con- 
seguirá fazer desapparecer do seu paiz juma 
das mais asquerosas nodoss que o degra- 
dam diante do mundo civilisado. Vão colo- 
nos para o Brazil de todos os paizes da 
Europa. Em nenhum d'elles se dá o que se 
tem dado com Portugal. Vergonhosa ver- 
dade que é força confessar. | ' 

A emigração livre o ás claras salisfa- 
zendo as devidas e necessarias prescripções, 
aproveitada pelo commercio maritimo de boa 
fé, não púde nem deve impedir-se, pois que 
se por um lado póde prejudicar o paiz, por 
outro alimenta é vivifica consideraveis inte- 
resses! Todos os paizes civilisados, lorige 
de cohibir, amparam a emigração quando li- 
vró e espontanea.. Mas não está n'este caso 
a operação da barca, «Nova Lima». Sobre os 
que assim traficam ignominiosamente tomando 
para mercadoria a seus irmãos, deve-cahir a 
rigorosa espada da lei. O representante do paiz| 
fez o que lhe cumpria, honra lhe seja. Os 
tribunães portuguezes devem fazer o resto, 
vindicando as leis da humanidade e o dever 
nacional. 7 


tm 
A QUESTÃO DO. DOURO E AS ELEIÇÕES. 


Pelo anno de 1750 o espirito intelli- 
gente e activo do commercio inglez, explo- 
rava a especialidade dos vinhos do Douro, 


e e eme, 


e a feitoria ingleza monopolisava o seu com- 
mercio. 

Com a nascente prosperidade d'este rico 
commercio appareceu logo o espirito de fal- 
sificação, as misturas e as confeições, e como 
consequencia necessaria, o descredito, a de- 
preciação e a ruina, 

Em Inglaterra, chegaram os vinhos do 
Porto a serem julgados envenenados, e por 
esse motivo deu a feitoria ingleza aos seus: 
commissarios as chamadas novas instrucções 
de Setembro de 1754. À 

Os principses lavradores do Douro, e os 
homens bons ida .cidade do Porto, dirigi- 
ram tambem, ao governo o requerimento 
de 10 de Setembro. de 1756, ea Providencia 
Divina, que tantas, vezes tem. confundido os 
calculos dos ambiciosos, fez sabir das mes- 
mas manobras dos» falsificadores o alvará 
de 1756. q 

Demarcou-se uma nesga de terreno nas 
escabrosas margens do Douro, que hoje tem 
uma extensão de sete leguas por duas até 
cinco de, largura. r 

Os vinhos produzidos n'esse terreno de- 
marcado foram sujeitos a severos regulamon- 
tos, principalmente dirigidos a evitar a mistura 
das qualidades e as confeições; e o systema 
regulamentar foi n'elle posto em todo o seu 
vigôr, ficando os vinhos de todas as provin- 
cias no gôzo da mais illimitada liberdade 
commercial, e desde 1756 os dous systemas 
marcharam a par em toda a plenitude, dos 
seus meios de acção, 

Debaixo do systema regulamentar rotea- 

ram-se ingremes montanhas e estereis e al- 
cantiladas penedias. 
Crearam-se activas, inteligentes e feli- 
zes populações, e um terreno inhospito, es- 
teril e quasi deserto, cobriu-se de lindas e 
sumptuosas habitações, cujas ruinas e estado 
decadente estão hoje definindo o passado e 
o presente deste, riquissimo manancial de 
prosperidade publica, creado por nossos avós, 
á custa de sacrifícios quasi superiores ás for- 
ças humanas, 

Os regulamentos fizeram chegar aos 
mercados estrangeiros as melhores qualidades 
dos vinhos genuinos do Douro puros.e in- 
suspeitos aos consumidores. 

Derum ao commercio do Porto um ca- 
racter de especialidade, que foi a causa prin- 
cipal da grande prosperidade a que chegaram 
todas as industrios e os diferentes ramos 
de commercio, que enriqueceram a intelligente 
e activa população d'esta cidade. 

A lavoura do Douro numericamente con- 
tada é uma, insignificantissima minoria da 
população de Portugal. 

" Sete leguas de extensão, por duas a cin- 
co de largura, são um átomo impreceptivel 
na superficie continental, do paiz; no. em- 
tanto, essa insignificante minoria, dirigida 
pelo systema regulamentar, reduziu aquelle 
limitado terreno a ser a fonte de maior pros- 
peridade commercial que tem tido Portugal, 
e desde 1756 até 1821, em que o systema 
regulamentar sofreu a primeira invasão, deu 
a Portugal. 65 annos de prosperidade com- 
mercial, importou valores immensos, e, se- 
gundo documentos que tenho em meu po- 
der desde 1801 até 1820, rendeu para a 
nação o vinho de exportação para a Europa 
a enorme somma de 90,290:0008000 reis, 
e contribuiu para o erario publico com 
8,696:0008000 reis, não contando os tribu- 
tos que pagaram os vinhos exportados para 
fóra da Europa e os que se consumiram no 
paiz, além dos tributos ordinarios que a 
população do Douro pagava como as outras. 

Que outras sete leguas de extensão e 
que outro systema, ou falta de systema, dé- 
ram jámais iguaes resultados agricolas ? 

Que fez no emtanto a agricultura vinha- 
teira de todas as provincias de Portugal, de 
posse da mais ampla liberdade commercial 
imaginavel? 

Os nossos activos e inteligentes ante- 
passados, enterrando nas nossas montanhas 
immensos valores, compraram-nos um direito 
de propriedade á custa de milagres de tra- 
balho e perseverança, e tambem nos legaram 
um exemplo. que nos convem imitar. 

O estado em que estava a lavoura e o 
commercio do Douro em 1755, não era tão 
mau como aquelle em que hoje se acha. 


A VENTURA DE SER RICO. 


CONTO FLAMENGO, POR HENRI CONSCIBNCE. 
vI 


* (Conlinuado do n.º 285.) 


Nó dia seguinte, pela manhã, espalhou- 
se de repente na rua o boato de que a 
mãi Smet não havia herdado nem podia her- 
dar. O advogado encarregado, havia muitos 
annos, de procurar os seus parentes, tinha 
dito e certificado que ella não tinha fami- 
lia na Hollanda, e por conseguinte que d'a- 


quelle lado não podia vir . herança, al- 
guma. si e 
O mysterioso proceder do alimpador deu 


força a esta noticia ; a inveja dos visinhos, é 
o seú resentimento pelo orgulho da mai 
Smet, acolheram a accusação com alegria, 
e por toda a porte começaram a espalhar 
suspeitas de toda a especie sobre a origem 
inexplicavel da repentina riqueza do  alim- 
palito arado do Agr 

Os visinhos ainda mais se convenceram 
de'seus maus pensamentos, quando viram 
tres ou quatro agentes da polícia a! passear 
na rua com apparente descuido, mas lan- 
cando'em'redor d'elles vistas de travez, como 
pres dé rapina que sentiram a presença de 


uma viclima, sem saber ainda ao cerlo em 
que covil ella se acolhêra. 

Entre outras cousas | referia-se, que oito. 
dias antes — justamente na, noite que tinha 
precedido a notícia da herança — se havia 
coinmettido um roubo em casa d'um cam- 
bista da cidade, e que os ladrões tinham 
roubado d'uma caixa uma grande porção de 
moedas d'ouro e prata... Não bavia nin- 
guem que se alrevesse à afirmar que o alim- 
pador fosse capaz de roubar a menor cousa 
a alguem; mas não obstante isso, o dinheiro 
não podia ter cahido das nuvens, e os Smets 
deviam saber d'onde elle lhes tinha vindo ! 

Paulo estava em casa do sapateiro, as- 
sentado ao Judo de Trineite, “que continuava 
a bordar, masque lhe custava a interceptar 
com 'a mão as lagrimás que ameaçavam ca- 
bir-lho-dos olhos sobre a obra. O mancebo, 
coma cabeça curvada, guardava silencio ; no 
emtanto a sua: physionomia denunciava uma 
excessiva agilação interior; por momentos o 
rubor da: indignação erda cólera lhe inflam- 
maya: o rosto, que depois novamente toma- 
va a expressão do desalento, ou um estre- 
mecimento' de: anguslia lhe percorria o cor- 
po. Elle devia ter conhecimento das accu- 
sações que se divalgavam na visinhança con- 
tra seu pai, porque estava visivelmente; ab- 
sorto em pensamentos de desesperação, e 
estremecia com .o pejo da infamia, 


A moça, por compaixão delle,  esfor= 
a! m 404 ) ) 


N'essa época ainda não estava organi- 
sado o contrabando dentro e fóra do paiz, é 
o espirito de falsificação não se aproximava 
ao auge em que se acha. 

Nossos avós, conjunctamente com os ho- 
mens bons da cidade do Porto, requereram 
e foram altendidos; nós devemos seguir O 
seu exemplo e confiar na justiça do gove r- 
no; mas primeiro é preciso escolhermos os 
nossos procuradores ás côrtes. 

As eleições do Douro não devem ser in- 
fluidas pela politica; até agora tem ellas fei- 
to a vergonha do paiz, não pelas intelligen- 
cias sobre que tem recahido, mas porque 
quasi sempre. tem representado o abandono 
dos verdadeiros interesses do Douro. 

E” preciso emanciparmo-nos e repelir 
qualquer influencia estranha, fazendo recair 
as eleições sobre a propriedade e pessoas co- 
nhecedoras dos interesses da nossa agricul- 
tura, 

Não ha tempo para fazermos uma reunião 
de lavradores em que se combinem as nos- 
sas eleições, mas em cada circulo do paiz 
vinhateiro devemos todos trabalhar no sen- 
tido acima indicado. 

Findas que sejam as eleições lenciono 
promover uma reunião da lavoura a que apre- 
sentarei um projecto de requerimento, publi- 
cando-o com a antecipação necessaria para 
poder ser estudado e discutido conjunctamente 
com os deputados a quem confiarmos as nos- 
sas procurações. 

Affonso Botelho de Sampaio e Sousa. 
Porto, 5 de Dezembro de 1859. 


———* 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, 
vEREAÇÃO DE 27 DE OUTUBRO DE 1859. 

Em observancia do alvará do exe.”º go- 
vernador civil, mandou publicar o edital 
para a eleição da futura camara municipal 
que tem de servir no biennio de 1860 e 
1861, cuja eleição deverá fazer-se no dia 20 
de Novembro proximo, e resolveu que os 
locaes das. assembleas eleitoraes fossem os 
mesmos da precedente eleição. 

Teve conhecimento da authorisação dada 
pelo conselho do districto, para a expro- 
priação feita a Antonio Fernandes Ribeiro e 
mulher, na parte da sua casa sita em S. 
João da Foz, 4 embocadura da rua da Se- 
nhora da Luz, e igualmente da approvação 
do mesmo tribunal para 2 continuação das 
obras do calcetamento do largo da Feira de 
S. Bento, e da rua 23 de Julho, pelo pro- 
ducto do emprestimo contrahido pola ca- 
mara. 1 
- Resolveu-se que se agradecesse ao di- 
reetor das obras publicas a consideração que 
tinha dado ao pedido da camara, para po- 
der mandar cortar pedra no monte da Arra- 
bida, cuja licença era concedida pelo respe- 
ctivo-munisterio na portaria de que o mesmo 
director enviára a cópia. 

A pedido do referido director das obras 
publicas, expediram-se as convenientes or- 
dens para que fosse vigiada a linha do ar- 
voreda cortado na alameda de Miragaia, e 
d'ella removidas todas as pedras dos assen- 
tos que alli se acham, e tendo elle sollici- 
tado, licença para a exploração da pedreira 
da rua da Restauração, a fim de sera pedra 
empregada nas obras danova alfandega, de- 
liberou a camara conceder-lha, com a von- 
dição porém de não ser obstruido o transito 
publico, e evitar-se qualquer sinistro resul- 
tante da exploração. 

Deliberou-se que se respondesse a Ch. 
Pezart, Francisco Goullard, e Cezar Goullard, 
de Lisboa, que se ofereciam para tirar a 
planta topographica desta cidade, que 
apresentassem as condições de sua offeria 
para;a camara as avaliar e resolver — igual 
resposta mandou dar a Miguel Arnaltes de 
Leão, inventor do lelegrapho acustico, que 
se offereco; estabelecer n'esta cidade para os 
signaes de incendio, & para por elle se in- 
dicar a rua e predio nonde se dava o in- 
cendio. 

Recommendou ao director dus zeladores 
a plena observancia da postura relativa sos 
depositos de lixos, em quanto não se tra- 
ctava da ampliação d'esta disposição como 
pedia o delegado do conselho de saude pu- 
blica. 


=" q] ê. 


- Resolveu que o exc.mº vereador An- 
drade, encarregado do pelouro da compa- 
nhia dos incendios, passasse uma revista ao 
pessoal e material: d'ella. 

Deliberou se officiasse á companhia 
de illuminação publica, reclamando contra o 
pessimo estado della, e impureza do gaz, à 
respeito. do que tantes queixas havia, e bem 
assim lembrar-lhe que a chamma não tinha 
as dimensões designadas no contrato, o que 
tudo era forçoso remediar de prompto por 
prejudicar o publico, pois que de outro mo- 
do a camara se veria na necessidade de usar 
de outros meios para fazer manter o seu con- 
trato. 

Ny 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


REPARTIÇÃO CENTRAL. 


No dia primeiro de Dezembro de mil oi- 
tocentos cincoenta e nove, no ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, e ga- 
binete. do ill.mo e exc.Mº gnr, Antonio de 
Serpa Pimentel, do conselho de Sua Mages- 
tade, ministro secretario de estado d'esta re- 
partição, estando presentes o mesmo exc.”º 
snr. ministro, bem como o visconde de 
Tbannberg, como procurador de Charles Lan- 
glois, concessionario provisorio da empreza 
para a construcção de estradas de 1.º e 2.º 
classes no. continente do reino, em virtude 
do contracto de 13 de Setembro do corren- 
te anno, e assistindo a este acto o bacharel 
Antonio Cardoso Avelino, ajudante do pro- 
curador geral da corda junto a este minis- 
terio, foi dito pelo exe."º snr. ministro se- 
cretario de estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria, que por es- 
te termo dava e definitivamente adjudicava 
a Charles Langlois a concessão da empreza 
para construir estradas de 1.º e 2.º classes 
conforme as estipulações do citado contra- 
cto provisorio, e em observancia do que de- 
termina o artigo 7.º do decreto de 13 do 
referido mez e anno; por isso que tendo 
findado no dia 26 de Outubro ultimo 0 pra- 
20 de quarenta dias marcado no artigo: 1.º 
do mencionado decreto que se, publicou no 
«Diario do Governo» n.º 219, para o res- 
peclivo concurso, unicamente se habilitaram 
para a licitação o referido concessionario 
provisorio Charles Langlois e Philippe Vita- 
li, como consta dos documentos que: ficam 
archivados em meu, poder, e como já se de- 
clarou em o annuncio publicado no «Diario 
de Lisboa» de 2 de Novembro proximo pre- 
terito ; mas que, tendo o dito Philippe Vi- 
tali desistido da sua pertenção e retirado o 
deposito que havia feito, como tambem cons- 
ta dos documentos que igualmente, ficam ar- 
chivados, se verificára a hypothese prevista 
pelo mencionado arligo 7.º do ciado de- 
creto, que manda fazer a concessão. definiti- 
va à Charles Langlois na falta de concorren- 
tes, e salva a approvação das côrtes. 

E pelo referido visconde de Thannberg, 
como procurador de Charles Langlois, foi 
dito que acceitava a supramencionada con- 
cessão definitiva com todas as condições e 
clausulas do contracto provisorio de 13 de 
Setembro d'este anno. 

Em firmeza de tudo, e para constar on- 
de convier, se lavrou em duplicado o pre- 
sente termo de adjudicação, sendo testemn- 
nhas obacharel Antonio Angusto de Mello 
Archer, chefe do gabinete do ministro, e Pe- 
dro Roberto Dias da Silva, chefe interino 
da repartição de contabilidade; e depois de 
lido foi por todos assignado e subseripto por 
mim Ernesto de Faria, do conselho de Sua 
Magestade, e secretario d'este ministerio — 
Antonio de Serpa Pimentel — Visconde de 
Thannberg — Antonio Cardoso Avelino — An- 
tonio Augusto de Mello Archer — Pedro Ro- 
berto Dias da Silva — Ernesto de Faria. 
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MINISTERIO, DOS NEGOCIOS DO REINO. 
MAPPA | DOS, CIRCULOS ELEITORAES DO CONTI- 
NENTE DO REINO K ILHAS ADJACENTES. 
(Conclusão— do. n.º 285.) 
DISTRICTO DE ANGRA DO HEROISMO. 

157 Angra do Heroismo : 
Angra do Heroismo, menos as 
freguezias que passam. para o 
circulo da Villa da Praia da Vi- 


etoria.. ..« EoIO 5291 
158 Villa da Praia da Victoria: 

Villa da Praia da Victoria... 3667 

Preguezias do concelho de Angra, 
S. Sebastião... dido Ro mz 
Porto Judeu... ... ce... 364 
AMAS 
159 Villas das Vélas: —— 
Calheta [Ilha de S. Jorge) ... 1768 
Santa Cruz (Ilha Graciosa] 2399 
Villa das Vélas .. ce co 2308 
6475 


DISTRICTO DA HORTA. 
160 Horta : 
Côrvo [Nha]... ... o. 
Horta (Ilha do Fayal)... 
Lages (Ilha das Flôres) .. 
Santa Cruz [dita]... 


161 Magdalena : 

Lages (Ilha do Pico) ... 
Magdalena (Ilha do Pico).. 
S. Roque (Ilha do Pico).. 


DISTRICTO DE PONTA DELGADA. 
162 Ponta Delgada 1.º: 
Ponta Delgada, menos as fregue- 
zias que passam para o 2.º 


circulo 5 «pisbmajataio dio afulo ow) CASTI) 
Lagdape pap aja ob uiaus o o PMZDIS: 
8369 

163 Ponta Delgada 2.º: ——— 


Freguezias do concelho de Ponta 


Delgada. 
Malgizisa 6 e uuiltoata 
S. José 
Arrifes. . 
Rolvas.. : 
Feiteiras da 
Candelaria erará 
- Gineles “Io 
MOSLGIDOS pia s4605] ammloidosh 4268 
Villa do Porto (Ilha de Santa Ma- 
ria) «+ passos oa “epi! 1224 
6771 
164 Ribeira Grande : 
Ribeira Grande ,.. ce. 5090 
165 Villa Franca do Campo : 
Villa Franca do Campo... ... 2218 
Villa do Nordeste... - 1455 
Villa da Povoação. ... ... 2822 


Paço das Necessidades, em 23 de No- 
vembro de 1859.= Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 


NOTICIARIO. 


Corrcio de Lisboa. — Não recobe- 
mos nem carta do nosso correspondente, 
nem as folhas que correspondem ao correio 
de hoje, e não podemos por isso preencher 
a secção de notícias da capital. 

Juizes de paz. — Para juiz de paz 
das freguezios do Bomfim é Campanhã, foi 
eleito o snr. Antonio Martins da Luz. 

Na freguezia de Cedofeita não teve lugar 
a eleição, pois nem houve numero para se 
constituir a mesa eleitoral. 

“Exposição. — Hontem esteve exposto 
na capella ardente, no paço episcopal, o ea- 
daver do fallecido bispo, com as vestes pon— 
tificaes. 

Foi 


extraordinaria a concorrencia de 


cava-se por comprimir a sua propria dôr, e 
dizia com voz meiga para o consolar : 

— Paulo, não estejaes tão triste. São 
más lingoas; não vos dê cuidado. De que 
valem os ditos dos outros, uma vez que os 
vossos paes possam provar d'onde recaberam 
o dinheiro ? | 

— O dinheiro ? murmurou o mancebo. 
Ab minha amiga, elle fará a nossa desgra- 
çal Meu pai está tão magro como uma es- 
pinha; cahirá doente, e morrerá. E minha 
mãi, minha pobre mái! Não me atrevo a 
dizer o que penso. Ella ainda está em seu 
juizo; mas quem sabe o que acontecerá ? 
Ha momentos em que lremo pela sua! razão | 
Além .d'isso, vosso pai está tão enfadado com- 
migo! Eu não posso dizer que elle seja 
injusto; tem sofínido, tantas humilhações | 
Ab! Trinette, Trinelle, que será de nós, 
agora que dizem de meu pai, innocente, cou 
sas que me lazem arripiaros cabellos de ver- 
gonha e pavor?! Ob | minha amiga, eu tre- 
mo, tenho medo. Ha uma cousaque me diz 
que vão separar-nos,.. que ambos, por toda 
a vida, não leremos senão penas e pezaresl.... 

A moça occulton o rosto nas mãos. 

= Trinelte, continuou Paulo com. voz 
singulanmente. commoyvida, esta manhã fui 
occullamente á igreja, o orei, uma bora pelo; 
menos, ao pé da cruz... Roguei a Deus que 
tivesse misericordia de nós, e nos fizesse on- 


tra vez pobres, como d'antos | 


A moça levantou a cabeça e disse com 
os olhos arrasados de lagrimas : 

— Paulo, não deveis entreter-vos assim 
com pensamentos de tristeza. Ha tanta geute 
rica! terá ella toda similbantes afilicções? 

— Eu não sei, Trinelte; mas para nós 
o dinheiro não é mais que veneno e fel. 
Desde aquelle infeliz dia, nunca mais tive- 
mos senão disputas, desgraças, temores e 
afilicções. Meu pai esteve hontem para ser 
assassinado ; hontem com o punhal dos assas- 
sinos, hoje pela diffamagão | Oh! é horri- 


vel! Ouvi dizer que meu pai roubou, que|, 


é um ladrão | E não poder encontrar a ser- 
pente,. que primeiro; deitou'o veneno sobre 
o nome de meu pai! 

O sapateiro entrou neste instante. O 
seu rosto estava pallido, e denunciava uma 
profunda emoção; parecia que acabava de 
sofrer um, grande susto. 

— Trinette, disse elle com voz rapida, 
vai para o teu quarto, deixa-me só com 
Paulo; mas primeiro fecha com a chave à 
porta da rua. 

A moça soltou um grito d'angustia, 
dirigiu a seu pai as mãos em ar de suppli 
ca, como: para conjurar ums cruel sentença: 
mas um olhar altivo, e «a repetição da or- 
dem dada, a obrigaram a obedecer. Ella dei- 
xou a sala cobrindo os olhos conas mãos. 

O sapateiro se- collacou diante do man- 


e 


cebo, e lhe perguntou com voz altorada. 


— Paulo, d'onde vieram a vosso paias. 
peças douro, que vossa mai mostra ás mãos— 
cheias por foda a parte? 

O joven alimpador olhou para elle atto-: 
nito, mas não respondeu com presteza. 

— Dizei, dizei, d'onde procede este di- 
nheiro ? E" para vosso bem que eu o per- 
gunto. 

— Minha mãi o herdou, balbuciou Paulo. 
Então a herança já chegou? 

Não, ainda não. 

D'onde vem então o dinheiro Y 

— Provavelmente recebeu-o adiantado. 
— De quem ? de quem? 

— Isso não sei eu. 

— Não sabeis, desgraçado ? 

— Ah! meu pobre amigo. Smet, o que 
vai acontecer-te, méu Deus À 

— Mas que tendes vós ? exclamou Paulo 
com vivo terror. Estaes fóra de vós! Que 
succedeu? Eu tremo como varas verdes: fa- 
zeis-me morrer de susto 

O sapateiro o tomou pela mão, arras— 
tou-o para longe da janella e lhe disse com 
voz confidencial e triste > 

— Paulo, fui chamado ha pouco para 
tomar medida dum par de sapatos ao cria- 
dodo delegado: de policia. Era um disfarce; 
o mesmo' delegado queria fallar-me. Inter 
rogou-me áeorca' de vosso pai, da herança; 
das explicações que vossa mãi dá aos visi— 
nhos e da origem das peças d'ouro que cllgs 
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povo, em todo o di 
vêr o cadaver do pri 

Enterramentós. — 
tos nos dous cemitertos pub) 


bro findo, foram os seguintes : 

AcramontE. — 39 maiores e 10 menores 
do sexo: maseulino;-27 maiores e 10 me- 
nores do sexo feminino; total 86, 

Právo no Rerovso. — 8 maiores e 80 

menores do sexo masculino; 8 maiores o 
75. menores do sexo feminino ; total 171. 
Total nos dous cemiterios 257, sendo. 
maiores e 175 menores arm 
Lyceu da SS. Trindade. — A'ma- 
nhã 6 o“dia designhdo para A distribhição 
'solemne dos premios nos alúimhos d'ambos 
os sexos, d'aquello“estabelecinênto, que mais 
se dislinguiram por sua applicação no” knno 
lectivo de 1858 a 1859: Por esta btensião 
ha-de terdogar a inauguração no mesmo Lyceu 
do retrato em corpo inteiro da serenissima se- 
nhora infanta D. Izabel Maria, priora perpetua 
«Pequella Ordem, e protectora do referido 
Lyceu.— E 

Espectacnlos. — Hoje ba especta- 
culo “no. theatrov Baquet,' coma “zórzuella 
«Jogar com fogo». “Amanha canta=so pela 
Hrimeira. vez, .no theatro de 8. João, a ope- 
ravdo snr. -Raparaz «Malek-Adhel»: No Lhea- 
tro de-Camões, de tarde, o drama «André, 
0 fabricante» e a comedia «O Espreitador 
de-seu-genro». Na-sexta: feira à sotielade 
dos' actores nacioninos dé quê faz partea'snr.? 
Emilia das. Neves represonta a «Dama das 
Camélias». . sis ) 

— Poesias. — Sabemos, diz o «Ecco», 
que 0 illustre poeta portuense, Augusto Luso 
da-Silva, tenciona publicar um volume de 
poesias, que será6 segundo das suas obras. 

O snr. A, Luso é bem conhecido como 
um dos melhores poetas portuensos. Crêmos 
por' isso, que a publicação das suas poesias 
será uma boa novapara todos os que pre- 
sam a nossa literatura. 

Borrivel accidente. — O «Sport» 
relata um acontecimento tragico e doloroso 
aconteeido na casa n.º 198 na avenida dos 
Campos Elysios. 2 

'« Uma. dama ingleza, mad. Julia B... de 
idade de 25 annos' que “ha oito dias Iravia 
chegado a Pariz com seu marido, foi victima 
do um d'esses Lerriveis accidentes causados 
pela imprudencia dos fumistas. 

Era' pela “volta do meio Uia. Está! joven 
vestida de branco estava no'seu quarto pre- 
parando-se para snhir;10' marido entra, to- 
ma uma mecha-chymiea-para” atcatider um 
charuto ; e depois arremessa-a mecha, arden- 
do, para o fogão. A. dama sem dar fé apro- 
xima-se: do fogão para dar a ultima vista 
ao espelho que alli estava collocado; então po- 
ga-se-lhe o fogo ao vestido, que em um ifistan- 
te lho envolve: todo-o corpo. = 

O marido horrorisado o fóra do si, pre- 
cipita-so . sobre sua mulher, o esforça-so por 
apagar com as. mãos o- incendio. “Prédio bal- 
dados esforços! queima as mãos 6 03 bra- 
ços;e a acção das chammas não conlinhá'menos 
a fazer os seus estragos. Bem depressa o 
corpo e o .rosto ficaram horrivélmente quei- 
miados, e quando os. visinhos acudiram aos 
gritos da-viclima já era muito tarde; com- 
tudo mad: 'B. ainda estava vivo, é 'só passa- 
dos 2 dias é que morreu no meio dôs mais 
Rlrozes-sofirimentos». 

Regencia de '"Eumes. — O bey de 
Tunes entrou na via das reformas. Liten- 
ciou não o seu -exercito, mas o-sél serra- 
lho;-que se compunha de 800 mulheres. Os| 
pachás entenderam que devinm séguir O 
exemplo do bey. E" um desarmamento ge- 
ral : a 


O boy deu 120:000'fraricos para à cons- 
trueção-d'um edificio, destinado ao consu- 
lado de França. E situado ás portas da ci- 
dade;-nas margens do lugo, não longo das 
ruinas “de Carthagos dl ' 

om mso das riquezas. — Sir 
Jamsetjeo Jeejeebhoy nasceu em Bombaim 
de-paes=pobres;--que-perdeu -sendo-muito 
novo, e logo-se dedicou ná seasreiça: com- 
mercial. Fez numerosas viigens á China, po- 
rém em uma d'ellas foi tomado o, navio; em 
que hia com toda a sua fortuna, por um crus 
zador francez, ficando prisioneiro, e assim 
foi condazido á ilha Mourecia. Tendo em 1810 
recobrado a sua liberdade, logo que os in- 
glezes se apoderaram d'esta jlha Jecjcebhoy 
voltou para Bombaim, aonde tornou a come 
sar nova vida, 7 ] il 

Em pouco tempo elevou o seu commer- 
cio a uma vasta escalla, e. especulou nos 
productos de Bengala, Madras, e mares oricn-, 
tags carregondo-os. nos seus proprios navios. 
D'este modo adquiriu uma fortuna immensa, 
em menos de 20 annos.. 

— Quiz então (ralar de gozar das suas ris 
quezas, + entre os diferentes generos do luxo, 
quo se lhe olfereciom, preferiu o da be- 


a, que alli affuiu para nefi 
tio 7 
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do bazar de Bhendy para ir para Byculla 
ou para Parell, depara com um vasto edifi- 
cio quadrado, d'estillo golhico, muito orna- 
do, é o Jamsetjee hospital aberto a todos 
os doentes sem distincção de casta ou de 
crença e para o qual. Jenjeebhoy contribuiu 
com 17,000 libras, ú 


bridos. pela sua .viuva..e-seus.filhos,-a-quem. 
deixou uma fortuna de 2 a 3 milhões de 
libras. : 31 as 
Fundou a Parsis Bonavolent: Institution 
para a educação dos pobres rapazes Parsis 
com. um milhão a 1,290:000, francos. Neste 
ânho de 1859, om que monceu tinha dado 
1,000 rupias para o museu de Bombaim. 
A morte d'estebermfeitor:om 15 de Abril 
do corrente anno, foi chorada por toda “a 
população: do Bombaim), 6 0s“Seús concida- 
dãos Theiloyantaramuma estatua no hotel 
de Ville daquella cidade. H 
Emvento precioso: — Chegou a Ma- 
drid;D. José “de os Rios com uma provil 
são d'apparelhós que são eficaz precaução 
contra os ladrões. Um d'elles é uma peça 
do metal, similbante'ia unik bellóta, é dá sit 
goal) da entrada dos! ladrões, Onde estiver 
collocado, por qualquer parte que entrem. 
E' de crtr-que “todos aquelles que tem 
dinheiro, “ou “cousa que 6 válhy, procurarão, 
obter 'os preciosos aparelhos. Ec denh 
“nv Seliaimyl: —O hordé''db 


aúcaso pe- 


>|dim-no 'governo russo natHorisação para fa- 


zer uma peregrinação & Méta: o manifestou 
lanbem'“o desejo de ser interiihdo n'um pon- 
tor qualquer “da Turquia, para alli passar d 
resto dos' seus dias>n exemplo de Adeel Ka- 
der, a quem o'governo francéz concedeu es- 
sa graça: - y ; 
“Abuso de conflançã. — O «Man- 
chostor Gunrdian» anhúnciá que o banco" de 
Leeds desbobrit - Wltimamento "uh" deficit 
enórmé, nos Shuús livros, proveniéiité do abu- 
so ide 'confiunça commeitido pelo seu princi-| 
pal caixeiro.! bra k 
IM 


NJ 'Redieame, priineiro caixeiro do 
Danco; morreu repehtinaiênio duma atbu- 
risma no' coração. O seu' lugar foi então da- 
do so segundo enixeiro,M. Kifehby, que, 
posto tempo depois, recoriheted grandes er- 
ros'na'gonta do banco coim Os seus corres-| 
pondentes de Londres, Mi M. Smith, Payne! 
& Smith. Procedeu-se immedialamente à bm 


de 13:000 libras stertinas. 
= "Mu Redfearhic era múilo estimalto e gi- 
z0va a! confiança ilimitada dos direclores do 
Danco de Leéis. Ep 
08 háveres do fallecido chixeiro chlcu- 
Inri=se em 4:000 libras, de mudo que o Ban- 
co ter um” prejuizo de 9:000 libras. 
Assassinato mo Chill. = Foi assas- 
sinado nó Chili 'o genéral Vidatirri Leal, go- 
vernador-dé Valparaizo. ndo 
Este acônteciimento tava lugár n 18 de 
Setâmbro, anniversario da indopendencin d'y- 
quelta républica.-Em quanto so“ celebrava n 
Tuneção na igreja, -a que'assistin o general, 
mopovó tentou desarmar n guarda muciorial 
que estava formada no largo en frente da 
igreja. Começou a desordem, houve! iros, o 
o genaral sabiu do templo; para«restabelecer 
a ordem; porém, mal; sabia do porlico, das 
iu mortalmente feridopelas balas dos re: 
voltososs 1 
4 vgi Acaulboridade: conseguiu suflocar'o'mos 
Lim, e fizoram-sa aumprosas prisões, e entr 
os cumplices contam-se o senador.:D. Fran- 
cisco Ignagio -Ossa. 0 seus 2 filhos, eoutras 
pessoas. d'alta; calhegoria: 
Pouco a pouco; — Aschibatadas fo- 
ram, em parte, abolidas no exbroito inglez;, 
por uma ordem do duque de Cambridge, de 
9 de Novembro. é 
O novo regulamento manda que o cas- 
ligo de chibatadas poderá ainda ser infligi- 
do “nos soldados progedentemente conde- 
mnados a penas afílictivas ou infaman- 
tes. Porém é abolido para todo o soldado 
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[cito inglez censure, n'um documento Ufficial, 


| bridge 16, mais iimportanto-do que-em obivó 


mihiucioso' exame e “ferificou-so uma | falta | 


“[curvatura da vestrada) da Ponte da'Mocella 


cado como 


ordem do Ê 


na culpa, e só será appli- 
E de Reindl Ay 
mibandante em chefé, o solila- 
do lerá a gérteza que, entfândo no serviço 
da rainha, sb dependerá de si collocar-se 
ao abrigo d'uma punição degradante; immu- 
nidade esta que poderá conservar até ao dia 
em que expirar 9 praso do seu engajamento, 

Um anno de bom comportamento annulla 
os effeilos d'uma. condemnação anterior, e 
faz passar o soldado para a cathegoria d'a- 
quelles a que não podem ser applicadas as 
penas corporaes. Aos conselhos do guerra 
recomenda-se que façam d'estas penas a 
applicação. mais restriclh que seja possivel. 

Nos outros paizes, onde se não gusta de 
reformas lentas e successivas, estranhor-se- 
ha que:o commandante em chefe do exer- 


uma penalidade, Sema abolir completamente: 
Serfa! grande erro julgar dos actos dá 
nação ingléza, segundo asvideios e tendens 
cias das outras nações. | 
v1 «A-medida adoptada pelo dui 


1 ] 
ique-de 'Cam- 
paiz, senta umin reforma radical: ú 

A Inglaterra! á/0paiz: do: mundo “onde 
todara reforma, para vingar , deve vencer 
us maiores obstatulos ; porém é lanbem O 
paiz, qnde as reformas «chegam infallivel- 
mente, ao iseu fim; e é precisamente ovlque 
dá à Inglaterra! o! primeiro lugar entre as 
hações mais liberaes. peoeat 

So o respeito pelo passado deixa sub= 
Sistirynas; suas leis textos, que parecem ás 
vezes uma; relrogradação de muitos seunlos, 
uma, interpretação liberal'-os: destroe! pouco a 
poucos ) vesb otinhr 

E" o inverso do que:'se tá nas outras 
hagões; | ondo 0 espirito das leis: é: Quasi 
sempre mais liberal que/ o espírito idos ho- 
mens; 

—— eme 


Parecer da Comissão do concelho de Taboa 
encarregada de dar o seu parecer) sobre 
as estradas da Beira. 
ê JuLO pxg.MO sxg. 
Quando o governo de Sua Magestade 
mandou ouvir, sobre a viação municipal, 
commissões, ordihariamento situa do le- 
ebnico da imhteria, rodiziu-lhes sem dúvida 
à indicar as! mais | palpitantes necessidades 
snbre- o objeclojvo deixou para os hombns 
da sciencia evarte: a resolução “dos! proble- 
mas lnpendentes dos! conhecimentos proprios, 
des quem melhor habilitado, que: cllas, pos- 
sa julgar o mais. conveniente so Dem estar 
& commodidade dos povos, com a possivel 
economia-do lhesouro. | 
Neste persuposto a commissão levará a 
tarefa sobre seus hombros até onde poderem 
chegar suas debeis forças, e mingoados re- 
cursos; As necessidades da viação, particu= 
lares q este: concelho de Taboa, acliam=5e 
[bem indigitadas: pela muito complicada 're- 
de do cominhos que cobrem 'a sua área:| 
Essa complicação porém, é,vá'face da topo- 
grapbiaido  paiz,  indispensavel tante para 
tnanter!as rólações: entro os povos conmu- 
nicipaes, e facilitar-lhes o nso das estradas 
gernos mais: proximas, como pra sustentar- 
usa o lnaglo, com os povos dos concelhos! 
isinhos. va obel Ei) 

»º Para dar pois nlgoma luz e regularida- 
de á presento exposição, determinaremos d 
centro da mencionada rede,'o d'ahi parlire- 
mos a varios pontos, sem já niais nos em- 
portirmos; do retalho de estrada geral que 
encontremos. Sendo porém: dificil, se não 
impossivel, classificar: com néerto: as diver- 
sas socções; da viação municipal, de'que nos 
Yamos oechpar, porque cada uma d'ellas“en- 
[Conra) diffeientes maturezas, denominarómos 
acprincipal= caminho: central, — & os ou- 
tras -ramaes. f 

Junto  á povoação da Venda ida Serra 
entronca na estrada da Ponte da Mocella tin 
caminho centrala todo este concalhy de Pa- 
boa, que deserevendov uma cutya, toca as 
freguezias de Mouronho, Carapinha, Covello, 
e óutras-do alto: concelho, atravessa 'virlual- 
mente as, de: Sinde, Santa Maria”Maior de 
Toboa:e Midões, otopa- de novo aestráda 
da Mocella nas alturás do: Galires; FR esta 
a secção 1a: que: chamamos caminho central. 
Esta secção tomamos: como base donos: 
so! trabalho, porque” devide o concelho en 
relação á direita do Alva, o á esquerda do 
Mondego «dista nasua "maior extensão de 


obra de dlegoave meia o duas legons do 18 
do gráo; e corre a longitude de 3 a 4 Je 
goas do mesmo padrão, do'que aqui úza- 
remos» sempre coiho unidade metrica.! 

A «sua importancia fica incontestavel logo 
que-se queira vôr: liga ento bi, e com | 
cabeça do concelho as melhores povoações 
delle, e além d'isso põe todo o concelho em 
contacto com à estrada entro Almeida e Coina- 


E e er 


alerta corn por ágõa. 


“Com o referida cami central p ide 
ojha A a ide Sindo Magra así pas- 
Sando pela freguezia de Mouronho a dis- 


| da freguezis de Tabos é qhe'porietra no con- 


“do concelho d'Oliveira do Hospit 


TO CONMERCIO DO PORTO. A 
j que não reineidir bra,oc em direeção a esta cidade tanto pôr se Baptista Yéllos 


lancia de legua e meia, entra no concelho 
de Arganil; e-além-de relacionar entre si 
nossas freguezias, dá viação: á ullima;para 
a cabeça da concelho: , 

Ainda outro ramal encadria com O ca- 
minho central na freguezia dê Sinde, que 
enlaçando-a com as do Covello e S. Paio, 
e estas com a cabeça do concelho, depois 
de correr duas legõas, loca as raiás do tôn- 
celho de Pena Cova, para onde dá abs po- 
vos do concelho 'de' Taboao mais curto tran- 
sito. ) 

Um, ostro 'camihho que pôde bem'con= 
siderar-se dous ramáés, em relação ao prá 
dito central, o cruza em'Sinde, 0 qual, dis 
correndo duas legóas e meih do Monde; o ag 


: 
Espariz;, Sindsve Azeroe a tódas propor: 
ciona transito 
Coja a Santa Dorila-Dao: a e 
“Das altufas“da freglêziá de Santa Maria 
Maiorido Tsboa parté do mesmo caminho cêni 
tralúm outrosranial, que'encunirando à b 
quartos de legon'a' ponte” dé'S: João d'Aréa: 
sobre o Mondego, facilita tos! povos dB 6 
cello: de Tabóa “o mercado mensal, que áli 
se faz, e em progressão , ata, mediante o 
caminho central dito tronco; as! Estradas da 
Venda! do Cebo'ê Ponté' dá Mócella. 
do Por ottro-ránial de'-legõa 6 mbia sahi- 
do tambem do caminho central, nas alibras 


| 


Colho de= Arganil”, vem á cabeca do 
lho ns fregoezias Oliveira dó Faremão, Pi. 
nbeitovde Gojasôvininos ess rotnonotn é 
Tambem “como mesmo caminho central 
converge ma dita freguezia de Taboa outr 
ramal”, que não só relagioha entre 6i as 
froguezias de Cofidoza, e Covas, mas até 
com ababeça do concelho é e bc 
af €0! 


“Além atos mencionados ramaes , 
eslinsados na longitide de dias Teguas 
pendem na freguezia de Midões, « 
caminho central, comminicando com el 
freguezias da Povoã, Cando: i 
ecesta vom a cabeça do: 
do-só depois à terras de OI | 

Em fim, a conveniencia e necessidade do 
referido caminho central!, e'seus ramae 
sobejamente conhecido pélis relações | 
nas e exlernisique entretem. Que úns 


“outros 


“de 


coamento, colhe-se da eslreilez 
dado, e tortnosidade dos acto 
a projectada empresa, a despeito de orçar 
por dez ou doze leguas, não deve (deposto 
o luxo e attendendo só 4 commodidade e 
solidez) “importar grossa somima; alcanca-so 
pelá niilureza le povco acidentado do terreno. 
Que o municipio nem póde contorrer para, 
essn depoza se tião cont 5 braços é trans- 
portes, fica liquido! vista! de sblis mingõa- 
dos recursos é apuradas circutmsláncias, na 
presença da carencia absoluta do vinho e do 
azeite, unicos mananciaes dá sui ta 7) 
Bém quizéta à 'commissão, br 
java ella, exm.ºsnr,, fr alem destas pi 
dernções; mas sé conhecemos à necessi- 
dado de nossós'tonterrandos, descofibecenios 
o Mais conténiênte traçado d'essas vias de 
comunicação, e às obras' d'árte quê de- 
mondam, sem dó que'se não podem tolher 
as vatilagéns , que nos oferecem Os câmi 
nhos de ferro, s estradas dé Ay peira or- 
dem; e por conseguinte fallam-nos os meios 
de ao menos aproximadametito à Sta itiipor- 
fancia é 6 destarte a nossa tarefa acaba ondo 
terminam nússas débeis forças -curlos cá- 
bednes e onde devo começar a missão do 
ufficial ongenheiro, devidamente habilitado 
para estudar a enipreza, desenhal-n,, esto- 
lher os traçados, otçar-lhe à importancia, é 
dal=a á'execução. á ) 


ni 


g) 


t tocado todos os] 
municipal que in- 
toressam neste concelho , tem ao menos a 
firme convicção de ter apresêntado os pon- 
tos tardenes que na presença do exposto p 
sam levar essa governo civil fg 
governo do Sun Mugestade à proposta das, 
conteniêntos medidas para'se conseguir o 
fim por tódos ateiosamente desejado. 
Taboa é shlá da comissão, 21 de No- 
vembro do 1859. fm 
O administrador presidente, Antonio Ge- 
rardo d'Olixeira — o..presidonte..da-camara-p 


mostra. Não posso. dizer-vos, o, que me, con- 
fiou o delegado; mass tenho pena, de, vosso: 
pai, que sempre foi, Meu amigo, 0, ainda 
que elle tenha, feito mal, nem por, isso, dei= 
xarei de chorar a sua infeliz sorte. 


- Com a vista espantado, e estremecento!; 
como se livesso febre, Paulo fitou os olhos) 


no sapateiro, volmsdp 
— Tenho pena, de 
minha pobre Trinelte, « 
nem vós tambem, Paulo... ds, 
— Pelo amor: de Deus fallai, que suc- 
cedeu ? exclamou Papancao dra de; si. 
— Paulo, lhe di se, 0. ouvida, O sapa- 
teiro, dizei a vosso pai que fuja. o mais de- 
pressa que podér, que se ponha aj andar ; 
porque os officiaes, da, policia, vem prens 
dêl-o. pra Rede aDusroup=e 
— Prendéto Hexelamou Paulo; com uma 
convulsiva expressão d'altivez.no rosto; pren- 
der meu pai!.. Ah; ab, estaes a gracejar| 
= Acereditai-me,, Paulo, repetiu, o/sa- 


7 Paulo; e de 
ão póde mais... 


nã 


pateiro, com voz dê supplica ; segui 0 meu) 


conselho, ou vosso pai está, perdido |; 
E aproximando, «bocca ao, ouvido do 
mancebo, lho, disso cem. voz baixas! ooo 
— Fez-se um rouho de; muito dinheiro 
em casa d'um, cambista,, e suspeita-se de 
vosso pai, polo menos de cumplicidade, 
+ Paulo pôz-se a tremer. horrivelmente 
fitou. no, sapateiro. os olhos espantados. 
— Como, accrescentou cell, vós daes 


a 


crodito a similbanto  calumnia | Julgaespos- 
sivel que meu-pai seja um ladrão?! 

s— Ndo;,cJião;-mas sé elle não» podér 
dizer: d'ondá lhe-vem' o dinheiro, como! se 
Justificará, então;?1: ' 

;— Dil-o-ha. Porquero duvidaes? | 

++ Tanto - melhor. | Petguntei-lh'o: bds= 
tantossvezes, mas «as-suas- 'respóstas “foram 
sempre equivocas:! Fazei agora -o que quis 
zerdos; Paulo; mns devereis saber: que em 
quanto este negocio sse não: esclarecer; não 
podeis voltar aesta-casa: » Trinello apénas 
lema sua boa-roputação. De certo não que- 
rereis roubar=lho asma unica riqueza... 


tou dosseio: do! mancebo 
exolamando : i 

— Abi reuso saberei 

A estas pala 

a rá. A 

v»Quandorentroú om casa, achou seu pai 


+ que se levantou 


É ” 
il querovsabél-o | 
vras, sabiu com impeto pará 


Um grito de dôr e esesperação se sol-| 


vem o dimheiro que minha mãi tem mostra 
doem toda a parte? oa 
—sHerdamol-o. tt; angu 
== (Não, não, ainda não foi herdado, mas 
recebido adiantado, não é verdade? Talvez 
recebido na cidade por conta da herança quo 
vos pertenco: une Contodato O 
1, v15=Pois bem, 'sin. Que 'te importa? '1 
— De 'quem o 'recebestes ? Onde ?' con 
tinuou o mancebo com impacientia febril)” 
= Mas, Paulo, que significa isso? "ex 
clamow' o alimpador com “tomisevero. Tu 


“Esta vitima palavra ferin vivolhento 10) 
mancebo. í null Tom 
eiso que o smiba | exclamdou elle. 11 
O pai Smet abanoiu dolorosamente a ta- 
beça o disse tristemento 

= Ah] Paulo, 'perguntás-mo tma coisa 
que! não posso dizer-tg. “! TOS 


só, assentado n'umd- cadeira. 
Fechou a porta, deu volta á ehavo, cor- 
reu o-ferrolho' o disse com voz inquieta e 

rapido : q es 1 Rar 
+ v/= Meu pai, meu “querido pai 
veisia mal à pergunta que voir faz 
não posso supportar mais este-sapplicio : 
preciso: suber | lo eo Tobmindos, cin 
=" 0 alimpador olhou para 
surprezã. 1a 
— Dizei-me, meu pai, dizei-me 


«vos y eu 
é-me 


| seu filho com 


d'onde 


= Que não podeis dizer-me ? 
lo todo-trómulo. Céus 
— Que tens tú, Paulo? : 
—Meu pai, méu pai, fez-sé um roubo 
de muito dinheiro em casa d'aní 'cambistas; 
ha suspeitos de que sois cumplico n'este crime! 
1,70 aliripador foi atacado de'profirida an- 


disse Pau- 


E: 


faltas ao! respeito a teu' pai, atrevendo-(e a)! 
»jinterrogal:o-como “se: fosses/'seu: juiz" | 


= Quero sabél-o, culo nberei); dipres ao 


Alva, comunica “as “freguézias de Mouro- 
“|nho; Meda deMoutos, Pinheiro /de Co) ç 


para os mercados tnensgês de) * 


dh 


“ri é outro 


n/ mio de suas bondades 
obg donde) 


meraveis-obzequios-;-que-- 
| 


o vogal, Fernando 

Áyllos — o vogal, 
fa — o vogal, An- 
e ima. 


Bernardo de € 
tonio Maria da À 


Secção religiosa. 


QUINTA FEIRA “8 DE DEZEMBRO: 20107 
VICTORIA. — Festividade a Nossa Senho- 
ra da-Conceição, orador 0 reverendo Josó 
Carlos de (Souza Brim,i/! 7 Tua 
SANTO ILDEFONSO.— Festividade a Nos- 
sa Senhora da, Conceição... 
S. PRANEÍSCO. < Pest 
Senhora: da Conceição: « 
h ash « sun nu: 


idade a Nossa 


Fox) 1 
DEZEMBRO: 117 


Bit 


mm 


25tnn 


» eobmr 15301 
DISTRIBUIÇÃO DE! 


CAUSAS, tios 
agsrrgia a ave gui ev 
binto npellações, civeas: vs 
siifáes,| J6aquins Cardozo Ferreira! 
Contra Mai 


dby SiroTeixeira! e niarido José Pinti 
Tlniz, pudios, psrivão Silva Pereiray |; 
lanoel . Antonio, Funtes, . Yiuvo, 

Tanita Manigel Carvalho: dA Paitva:L) UR SS 
Crivão Albuquerque. o vumisramo 4 
Sinfães. 1 Antonio Juslino Pereira 
tinto da, Silya,, Tameirão mulher—ybiz Silveiras 
eira, À 


into, escrivão Handeira o Dt 
“ReeNcite TRE “Bio HBO Ué saio 
tlher=:COMtráoD! Mafia Darhiotá le Quarta 

eile, reserirão; Gabral [4 20L1D/09 0 sy 


v Ronte do Lima. « Rraneisco Pereir 
Manoel Lopes—Juiz, Corte Real, esci 
reta. : 


a do, “ qm 's, Gonçalves, de Amo=, 
MP. ! 

Lámegy. Giz Afitonib dé SotizalLCônfth PAS 

ciscorde Souza Mainhados 6 ismãg «ofois sora! 


s1) 1 Arcos ide, Val de, Vez. :.Q: padre José Manos! 


da Costa Cohlia, 


mieer a 


sh 4 
Chaves, O M inciso À! 5 
Pojáres, OM aquim Ferreira 


Valageiro: E] á ? 
(arg LRSBOL OM P.—Contra Nosé, Pinto, (0 Pac 
arala, nilgicos apabcqurp oLudns 
Plsita = gate, Manoel da Silva 

o 1X E = a a 
Feira. 50 MP. -=Contra José Alves dos Sans 
tos, o Panstino sgunior;'-- ssmsiiroo otario 
oo eob d e voz 


1 


tt 
c OBdBISgo f 
Reg o teta 


T Estr 
uu! (COMNUNICADO: 
uogrór | 


nv ohbizm « 


jo Ety OR 


Tout homme 
asiT 9h ohnos mgécga Bibi tolo ren at 
e e sa re eternil à POUE, 
nd ch nileux! Gi, 0 Ta Piabs qu 


! oetuperá'dhhis Veteknitê! 20%) 
“eo ! f vie a 

Profession de foi du dix-nonvi 
EPP a 


para 

rei 

nãos larga; 
verdadeiramente uli 
pá Sém ao menos uma d 
ina pela sua memoria | Ão 
Bd compete carpir 
muiido marchou pai 

ei mas 'de verdadeira. « 
setilimento “porque ui 
SAM Ao? SRA ROD 
lr fia bemaventurança 


Ia 
Bo da 
10 falle; 


if qu) Pe 
ttoso pastor 
á pe Ii 
imittir ao public 
pela perda do meu, ro, 0 
do um parocho sabe grangeara estim 
sympathias das suas oyelhas,.a suã appa- 
rição deve ser festejada como um dia de 
festá, 16) Isa“ motta!lcHorath! cond Tdgrinhs 
de verdadeiro sentimento como porda; dum 
grândo bem | À mim, mais que à nin UEM, 
perterico dar este publico testemunho da o 
feição qué [hê votavá; porque, entre innu- 
=-me- 


EA 


Ippo ala 


(o) 
o isa 


T 
iLa bze: 


Wrnsza out 


qhe cor 
So dig ?, Nam 
a origem do, dint 
vergonha) fiz meslsong shore 
A está aceusação, feita: poriseu pro 
filho, o alimpador Jevômias mãos: aos olhos 


r 


mas nbundantes: que lhe corriam atravez dos 
dedos magonvam o! conagio ido mancebo, e 
o fizeram: arrepender doque: acabava de 
dizer. vinis ot mira : 
Lançót Os lraços so pescoço de 
deu-lhe um bffectnoso beijo na testa é 
se chorando, aos : 


pi; 
dis- 


mas conseguiu conter a sua agitação. 
— São columnias divulgadas pelos in- 
sos, é preciso que não as accredites.. « 


cia; 


vejo: 


-— Ablmén pai, 
tão desgraçado | 
— Açcusado por meu filho! disse q 


perdogi-me ; eu sou 


Paulo, com voz! 


prio 


e pôzasu «a chordr amargamente: As lagri= | 


alimpador a chorar. Porque mere 
meu Deustaxos mesm nos 


eu isto, 


ILIMELA ÚTEOI 


o deyo di 


dexa dizer, 


E oli 
titan 


O nlimpi 


ny 
ai 


s exp) 


Oht meu pa meu pai, meu pail di 
bo a gemer e torcendo bs braço, 


191m2 
Rso 

S Com. 
dogu pu fovenite ! 
arte, repetiu o alimo 4 


q 


pador. com aparente cólera; ,.j5,, 04) 
"Paulo ergueu as mãos do céu, é sahim, 
soltaudo, pungentes gritos da dOry,, qo vo 
É uia) no 
1 Bb egy 


* Dos'jontens INCTO 
pe Ara RN 


| PRN ana nl o prog 


TÃOS 


O COMMERCIO DO PURTO. ! 0 


44. 
OH 


k 3 


pgs tis 1 
prodigalisou., foi o unico quo fechou os ou- 
vidos a surdidas, intrigas, com, que vis hy- 
pocritas me queriam deslustrar,, e. com os 
seus prudentes, e sabios conselhos, pude, re- 
sistir ás infames calumnias, que contra mim 
se-trampram: Não pretendo fazer-lhe nm elo- 
gio ; iinbimerando.. as) suds (Virtades, teria 
roateria de ;sobra para isso; OQ meu unico 
fim é Tazer conhecer que. não sei ser ingra- 
to áquelles que me bontam com uma “dmi- 
Sade verdadeira. 1, 1 

O meu estado de saude me, impossibi» 
litou de ha mais tempo não ter feito o que 
hoje faço — o dar este publico testemunho do 
quanto me na 001 | a, noticig-da morte do 
meu tão, predi Beto amigo, 


“vi Porto, "5 /HE Dezô 


ilva Ribeiro. 
do! 1859, 


epi Pe E 


 CORRESPONDENCIA.. Fa 
Ê f a = tu u 


“O snr. D. Felix Fernandes Torres, depois 


de ter. aband, o horiroso, posto que tiz 
date RR fiscal “dá ebibpânita Ce 
res, “depois le 94 dias dé iii létárgico silencio || 


appatecéu'no “dik 2h do . p., à frente de 2 
acções dd Coumpantia, Ú 
dicularisarisos possuidores de ménos acções 
da mesmá' companhias Estês que lie agra- 
dé à finesal Era nando : 

—Osnr. Torres annulou-se; quando nameu- 
nião. 'dd 29' dê hd? hab ld itoul duma 


| vedal. 


GÊ ts 
1152 Spr.! redactor. — 


Ceres, 'prócurando ri= 


defendendo-os dos seus inimigos; e. pela 
maneira com que soube conservar a. disci- 
plima no seu corpo sem, severidade, ao, que 
deveu na batalha do dia de S. Miguel ser 
o unico do exercito realista, que, chegou 
ao ubarracamerito com mais de. 300 homens, 
formados em ordem. 

4 Sebastião d'Alhuquerque foi muitos an- 
nos presidente da camara do Ervedal, e dis- 
tinguiu-se pelo seu vzêlo, rectidão e dedi- 
cação na administração do municipio, intro- 
duzindo melhoramentos nas pontes e  calça- 
das, e fazendo construir algumas pontes de 
cantaria nos- pequenos rios daquele tonce- 
lho: 2 ! X 
Este e Seu irmão: José Maria d'Albu- 
querque, que foi juiz de fóra d'Alpedrinha, 
nasceram em Midões *& residem hoje no Er- 
SL fz 
Luiz Monteiro. Soares d'Albergaria, ba- 
charel em direito, contador, da; fazendo de 
districto de Castello Branco e depois de Coim- 
ih nasceu ém Midões e resido em, Caiu 

a. tidos : 

- "São tambem de Midões 0, Bem conhe- 
cido delegado de Coimbra, Antonio, Sogres 
d'albergaria— o delegado de Santa Comba 
Dão José. Augusto da S va Coelho, que foi 
administrador do concelho de Midões e Ta- 
e sevretário do governo civil de Faro 
m engenheiro de minas, cujo nome sen- 
timos ignorar — Antonio Joaquim de...., me. 
dico de Santar; nascido na freguezia de Co- 
vas, concelho tle-Midões. E-também o 


ministrador de Villa Noya d'Qurem, Sebastião 
dá Costa Bando, e o irmão d'este, João da 
Costa; / despachado (2.º. official da | secretás 
ria das obras publicas, nascidos ambos em 
Oliveirinha; concelho de, Midões. | 


guns-aecionistas-e-o presidente dl 


Il, sé] 


que, n'ele se, achar com reforencia à 
do dia 30, é nullo, e illegal, erimpor- 
ta responsabilidade, para ço ,spr. Torres. 

O que é sobre eo para causar ce 
nhesa e icação «é. que 'do passo quê, o 
snr.* SRA Odu dão E ras 
na questão Uá'fiáfica que se lhes pede, na 
conforhildade do estatuto, vio sahindo da 


Fabrica Ceres (turnos com Fudas Wengrena- 
gem, emos 6 vntros tbjectos IF | e 
“Qual é a lei quo Tou ou Ad 
te que assim so disponha alheio? 1 0 
“banal ipbr cb, ig tab que tudo 
osque contra lei; se pratica 'é illegal, debito 
Jo 


ais 


rio; 6. pa vaso militarite é lalvez 
ue jeto log alnbisand afins dera 
O this Anionio «d'Abreu Mach 
0, 1: dé Dozenibro dé 1859. 
ê S is st 


8 MON 0 
DISTICTO DE COIMBRA, PAMPILHOSA, Fasão, 
- Apa Ouaquna do Fgfriça: afipõas, 


Eetiva Bans qiloa co / 


; José da Costa, Gomes: 
(Conclusão — do nº 280.) 


oiionsk "BSS o 6154 
-1 Posto» que: não nastesse em Midões, foi 


filho: de-Lúiz Soaresida “Fonseca, d'esta villa, |“ 


o grandé estadistá Rourigó''da' Fónseca Ma- 


galtiães, e ahi passou parto da sua infan- |" 


aan A EN 
M 7 TO a 
em RALO OR ga Do B E tidor 
em Vizeu, nasceu 

nos, na sua quinta, 


morreu, ba poucos an- 
s Esperão, junto a Mi- 
mu y 


dos: 


trado a Lisboa é outros 

Midões e morreu em Lisboa., q) 
pmilhid dh Vaicbncalios” Àbsânehas, of 
ficial d'artilheria e, dopois de roformado, re- 
cebedor geral" da”Beira alta! o'baixa ;! nasgeu 
e morreu embMidõess 7 A = 
11! Roque “Ribeiro: d'Abranehes* Castello- 
Branco; deplitado em 1823, préleito 'da Beira 
Ss, par do” reino. 


pontos, nasceu em 


ms Tab 
“1 Qesar Ribeiro d/Abranches Gastello-Brán- 
co, filho do;antecedente, juizidê direito em 
Lisboa, Midieam alonárila, Sourey Arganil e 
ultimamente no, Porto;  deputndo rem varias 
Jegislalutas, nasceu em, Midões  erreside no 


Poor = glynat- ab. oluantzaçed 

o Ani Ei dba aa 
Brôné o;antecedente ,. juiz (de di- 
a nu ETA Tondela, Villa) - 
Real m. Lamego: ; deputado 
em' 185 


8, 
de "hoje em La 
direito em 
4857,! nasceu em 


bos 
“Beba 


deputado, . 
side, em 


ba 
Arganil, “dislinguidsse no ci 
moderação e" benevotência 


Ri ho (3) 


ve para com os seus subalternos de opi- 


piões liberaes, não os perseguindo, mas sim 


screveu , no livro das actas ; el 


dlia "a paz ea ind 


ab Vastdfitelios Abranches, magis-| Cancer 


ELTERIOR. | 


Recebemds) folhas de: Madrid de 2 de 
Dezembro, de Pariz de 30 de, Novembro 
do Havre'de 28 e de Bruxellas do 29. 

* Segundo diz a, «Independencia . belga», 


a mesa que/º Congresso reunir-se-ha ho fim de De- 


zembr vp e ? 
Corilinua em questão a viagem de lord 


e 
Cowley a Londres. Ainda que a maior parte 


| das versões são accordes na opinião de que, 
a“ missão d'aquelle, diplomata só, dizia res 
peito ao Congresso, o não tem relação al- 
guma com a proposta de desarmamento. FE 
sobre tudo a, imprensa de Londres que mais 
E O ivumaa poses 

insiste n'esta declaração Os prnaes de Pa- 
riz, sobre tudo 05 semi-bfficiaes, guardam a 


Como quer que seja- é certo: que a via- 
gem dé lord Cowley, marca..o, momento. de 
uma aproximação, imprevista entre as côrtes 
do In terra e França. Uns, dão; a honra 
da. iva ao imperador. Napoleão, que 
em se exprimira, em termos claros, so- 
bro a necessidade de manter;a aliança anglo= 
franceza, como eixo da sua, politica; é ou= 
tros pertendem que;a; iniciativa fôra da rai- 
nha de Inglaterra, menos, opposta que; os 
seus ministros á reslauração dos. principes 


depostos da Ilalia central. i 
Na Ilalia ha, pouca confiança nos resul- 
tados, do Congresso. ' 

— Garibaldi, poucos dias depois da. sua 
chegada ar Genova, dirigia uma proclamação, 
ás suas tropas”, declarando momentanea. a 
sua retirado; 'e n'Unia linguagem inuito ener- 

ica convida os seus: cidadãos a preparar-se 
para a defeza da sua independencia e nacio- 
nalidade, pelas armas, “se 'ns negociações da 
iliplomacia forem impotentes para iss Sa 
— (O «Monitor», Toscano , dando noticia da 
demissão di Ile bem 


Garibaldi, diz que 
merecera.da patria, e-que lho são conser- 
vadas as honras (do “seu posto. 

“1 0 «Morning-Post» representada siluação 
como muita vantajosa! Segundo o orgão do 

overno inglez, é á Inglaterra, auxiliada pela 
França, que está reservado assegurar, á Ia= 
ndencia, Apesar d'isto 
da organisação d'uma 


não crê na possibilidad 


uv, foi que lendo feito fogo um forte 


marroquino, sobre um,navio; francez, este 
cobpomdbd Rá truindo 0 fortê. pda 

“ SBERLIN 30 = Assevera-se que alidpa 
missão (do ministro» da guerra foi acoeita, e 
quo- 8 'confékirá 'a- dita “pasta ao gêneral 
Herman. do cv Gaga q 
BRUXELLAS 30. — O «Norte» jornal 
das melhores! relações“ com'o Gabinete de 


chakof? roprescntará à Russia no Congresso, 
que ba-dei'rasolver | às! questões austro-ita- 
lianas. 1 ongod é jez dt 

qui cerisfar Ser 6 á 

Dosdo cssa/epotha' “alguns jornaes rus-| 
sos adoptam uma: linguagens identica 4 dos 
'jôrnães iniglezes na parte relativa á questão 
da Itália O «Invalido Russo», no seu nu- 
mero de 16 ct publica 


ad 


abro ultimo, 


acorbo , dirigido contra: a] 


S. Pelersburgo, diz que o principe Gorts-| 


o seguinte: 


pois que o imperador esteve em Varsovia é 
que'os comicios agricolas os jornaes dis- 
cutem essa questão com plena liberdade. 
Cumpre que não se confunda a questão dos 
servos no reino da Polonia, com a dos ser- 
vos-do imperio. Entre nós, não sé tracta de 
libertamento, porque o servo 'é livre desde 
1807, por occasião da constituição do duca- 
do “e Varsovia, e da adopção do codigo Na- 
poleão, que ainda hoje vigora. Entro nós, 
as propriedades não se avaliam em razão do 
numero de almas, mas segundo a exlensão 
do terreno; só se tracta de alterar a ques- 
tão civil, e não a condição'do servo. 

« O servo do: reino “é óbrigado a pagar 
em gonvea o direito de explorar á sua custa 
a porção de terreno que occupa.. Essa jco) 

éide dois, de tres dias por semana, b 
está sujeita a um regulamento. Ora; ; como 
atorvea é um abuso, e absorve a maior 
parta dos meios do sêrvo, em | proveito. do 
proprietario ; torna-se urgente regular defi- 
niliyamente as relações que existem entre 
elles. Bm cada propriedade os terrenos dos 
servos serão separados d'aquelles do senhor, 


renda annual, estipulada amigavelmente, du, 
sendo necessario, por peritos. Este systema' 
já prevaleceu em” muitas: partes do reino, é 
é de suppôr que seja adoptado em toda à 
parto. » = 


HESPANHA. 
e o que de mais interesse encontramos'nas 
folhas de Madrid é o seguinte: 1 


vá começamos, diz. a «Correspondencia 
de Hespanha», à ter noticias circuristanciada: 
do a de 25. t el e 2 
Até o dia 24 os balalhões: da divisão: 
da vanguarda occuparam as posições, susá) 
tentando, algumas acções 'parcihescom; os 
inimigos, No. dia/25 ás 5 horas ida; manhã 
sabiram, À companhias do, batalhão «de 'caça= 
dores de Madrid para as embocáduras de 
Sierra - Bullones, com), fim de' fazer “uma 


(1) monros, se reforçaram com; o resto do 
mesmo batalhão, e em seguida tambom-côm 
os caçadores de Catalunha, que 'subslituiu 
o de Alcantara, que se achava no reducto.' 
Sabedor -o- general Echague de que o 
inimigo engrossava as suas fileiras da parte 
de Tetuão;, ordenou que os ditos batalhões 
de Madrid 6 Alcantára coroassem as allúras 
pela esquerda dó reduclo, e que outro de 
Granada occupasse à posição quê tinha o de 
Madrid : assim so esperou o inimigo, que 
em numero do mais de 4:000 é com grande 
algazarra se dirigiu ás nossas posições , das 
quães foi repellido com b maior denodo por 
um vivo fogo dos tres citados batalhões, os|4 


o! 

repel s cargas de baionta até 
á fraldade Sierra B: ones, onde foram com- 
pletamente | derrotados, tendo, mais. de 400 
mortos a grande numero de feridos, segun- 
do os caleulo: e poderam formar-se, pois 
que a escabrosidade do terreno não pormit-|k 
tia fazéllo com exactidão. o ! 
A, direita do reducto foi atacadada por 
uns 500 mouros, que sofíreram igual sorte, 
para-que contribuiw tambem um dos bata- 
Ibões de; Borbon;-queise comportou. tão, 
lente como; os seus companheiros: 'Dos | 
talhões de, Talavera: e Móride, sabiram ta 
bem: forças resistindo! 4 entrada de alguns 
mouros que tratavam de distrahir as collo- 
tadas mo reducto da Marina. A artilheria, 
fanceiónou n'éste 'átto com um acecto e acli- 
vidade admiráveis, Os feridos que. im 
ser transportados para o reducto, recebe-. 
ranyn'olle a primeira cura e 0s' outros no 
Serralho, onde' estava o quartel genoral, de 
cujo ponto mar fe para Ceuta. | 

O generál Echague dirigiu as operações 
como maior acerto, sendo sempre o pri- 
meiro 'nos sitios de maior perigo, dispondo 
o necessario para o triumpho das nossas ar- 
E Não plano ferid 5 sa mão, 
attendia a tudo o mai ídado, che- 
gando até a conti ide feridos. As 
armas e munições: que apprehenderam as 
dossás valentes tropas foram em número con- 
sideravel. O redudto construido pelos en- 
genhoiros é uma defeza inexpugnavel, o lra- 
ctava-se! no dia 25 de constrair outro na 
estrada dd caminho de Anchara. O corpo Di 
[d'engenheiros cormpartou-se fnmbem Corajo- 
isimento, pois à construcção do reducto ve-| ea 
nificon-se apesar do grande fogo que fazio|. 


4 


inimigo. AS Tops FUTEAS ameno 


maior enthusiasi 
entrar em acção, «co oo ol ecbada | 

+ No Di 3 collogou o corpo. de engenhei-| | 
ros duma bateria po Serralho, que, foi ar- 
diliadi Som nágss raladas da bri Ro mon- 
tada. Os val ires! n'esta 
acção que cd va são os 
snes. D. Milla orres Aguilar, capitão te- 
nente do bi isihão de caçadores/de Madrid ; 
D. Miguel Gutler, commandante capitão 
dub ido AMleatilddo 6! fsóico 185106 da BAIE 


em uma mão e contusões de coronhada, de) 
corpo, e o elbodo com 


arma em todo “o 
uma fé 


rod : 
H n ) 
Chegou, a Gibraltar, acompanhado “de 
seu, irmão, que era .vice-consnl: em Tetuan, 


ger. Vem d'este ultimoponto e é provavel 
que regresse ;brevevão! mesmo: Com referén- 
ciá ás notigias dadas por este passageiro 
conta-se em Gibraltar que os mouros leva: 
ram sete; cabeças; de bespanhoes para “Tanger 
e um ferido que na acção do dia 22 apri- 
sionaram. 


« Ha já muito tempo-que a questão dos 
servos preoceupa os espiritos, porém só de- 


ascorvea será abolida e substituida por uma! 


PORMENORES DO COMBATE DE 25, 


N'uma correspondencia de, Varsovia Jô-se "Recbbeu-se hoje nesta cidade o seguin- 


te despacho telegraphico. 
À 
CORUNHA 6 DE DEZEMBRO 


Às 10 horas e 10 minutos da noute. - 


(Despacho aqui recebido.) 


O general em chefo está no acampa- 
mento do Outéiro. E 

Nó dia 3 e 4 não houve novidade. 
— O general Zabala foz-um-reconhecimento 
com 4 batalhões pelo caminho de Tetuão, 
seguindo pelo CI 3, 
que lhe-nãb. pozeram Estorysdo. 

Continia hoje 6, grando a 
Levante o impede Feb jo 
que estaya prompfo em Mal 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alfandega, desde 4. 
a 5 de Dezembro. « 29:9768750 
Idem no dia 6.... h:4376253 


34:4148008 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZENBRO, 6. 


(-5 "RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor de S. si- 
mão, Vieira da Cruz & Machado; 16 barris com 
azeite. 

| JDEM.—Na galera Castro 2º, F. dos Santos 
Tavaresç1 ixa-com pánno de linho. 


IDEM, galera Componeza, J. P. Souza 
Bessa, 4 barris com peixe salgado. 
* BAHIA, —No brigue Athenas, M. G. Sonres, 


1 caixão com 96 garrafas de vinho: J. da Cosia 

Rodrigues, 1 fardo com toalhas e guardanapos de 
linhoce 1 caixão com um manto de velludo. 

IDEM.—Na barca S. João, J. L. Alves, 13 bar- 

fis com pregos e 6 ditos com ferragem: MP. 

Costa' Guimarães, 29 barris: com- presúntos e sal- 

i A. Lopes. dos. Rios, 226. ancoretas com 


PORTO 6 DE DEZEMBRO. 


Nesto dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


e ee ren eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


O AGAPITO. — O favor e benevolencia 
com que o publico lém acolhido os nossos 
humildes escriptos, nos animou, ajudados 
de pessoas ilustradas e competentes, à em= 
prehender a publicação do um jornal inti- 
tulado — O AGAPITO. Ê 

Esta publicação além da parte politica 
e noticiosa, conterá os documentos offici 
publicados no «Diario de Lisboa», e um fo- 
Ibetim critico: descrevendo mihuciosamento 
todos os acontecimentos interessantes e cu= 
riosos. 

Para levar a effeito a nossa dificil em- 
presa supplicamos, e esperamos a protecção 
do publico. 


Francisco» Teia 

PREÇO D. GNA 

Por trimestre 

» semestro” 

» dnmo . E 
Avulso... E Mer 40» 

Pora! as províncias com estampilha os 

mesmos preços. 


RECREIO. MUSICAL DAS DAMAS. 
Publicou-se o n.º 15 d'este periodico de mu- 
sica, contendo um 2.º Polpourri sobre a 
nova opera «Il Saltimbanco» com; os mo- 
tivos do côro da introducção do 2.º avto, 
dueto de soprano o baritono do 3.º acto e 
o alegro de-soprano do 1.º acto, composi= 
ção de A. Soller 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Gruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14 

PREÇO Ma ep ua ; 360 rs. 


GALERIA ARTIST de bio- 
graphias dos actone y 
lugal e Brazil escriplas 


da Silva & Pilho, 75 caixões com vinho. 


40 suctos com feijão, 2 caixões com fundos de 
obre;, 8 barricas com areia de fundição, 100 ditas 


7 4 G. Nogueira, 1 barril com presuntos. 
PERNAMBUCO. —No brigue tarmonia, A. Luiz 


PARA”. — Na barca União, Pinto & Rocha, 


Maria de Andrade Ferreira-e Julio 
chado e ilustradas com retratos e 
mile pelo snr. J. P. 
Aristides Abranches. Escrip 
Oriental do Passeio, n.º 9, 1. 


Editor — 
torio -— Na rua 


de 


Publitou-se o n.º 1, contendo à biogra- 


scoberla, e vendo: um corpo de: mais ide 


com. cal em pó, 300 moitões cadernaes e 2 ro- 
lontes diversos; J. L, Alves, 25 volumes com fer- 
rágens. . À 
LONDRES No vapor “Adonis, É Di Harris, 12 
pipas de vinho; C. Smithes & C.º, 45 ditas de 
dito ; (1. Gubian Pilho & €: ditas 
Clode & Backer, 46 dilns dejdilo; L. José de 
Carvalho, 15 ditas de dito; Souzas & Campos, 50 
ditas de dito; Croft & 6º, 25 ditas do dito. 
| LIVERPUOL.—No vapor Cintra, José Vaz de 
Miranda & C.º,5 pipas de vinho; B. P, de Magalhães, 
E caixas com laranja; F. Chamiço Pilho & Silva. 
29 snccas de lã; S. Whistler, 18 caixões com 
trastes vzados, e um jogo d'um carro de duas 
rodas; Viuva/ Guerca, 500 meias caixas com ila- 
ranja; M. Hangreawes, 20 ceiras de figos; J. 
Tavares Rainha, 310 caixas com laranja; D. M. 
Feuerheerd Junior & 6.º, 120 caixões com rolhas; 
Ofley & Cramp, 1 pipa, 5 almudes e 3º canadas 


e dito; 


de vinho; Sandman & 
quaes não perderam um palmo de terreno,ape-| 1 


os na EA 
E co Er rabo 
os a: 


caixas com laranja 


Brandão, 1 caixa com: laranja; Sandman & c. 


33 quintaes de co) 
de vinho; W. Slai 
engarrafado. 


erreira, 6 caixas com larhnja e 6 ditas com limã 


rabam & 0.º, 77 pipas de vinho. 


ora, 1 esixa cí 


quartos com Vinho. 


Sil 


o snr. Droumonde-Hay' consul inglez em Tan-| | 


81 pipas-de: dito; T. 
dito; G. Smilhes & G.º, 


-"DUBLIN É CORK Ná escuiá Mary Syebl, 


pas, 10 almudes e 6 canadas de vinho; R. Wighâm 
CG. 4 caixa com doce em bocotas,- — 


BREMEN.—No acho Portuna, C. Brandão, 
; Filho, 3 pipas 
nº, 9 Gaixões com dito 


TBIRA NOVA-—No brigue Velocity; 3. E 


GLASGOW.—No patlacho Boa Noya, G..e Jd. 


TERRA NOVA. — No brigue Molina, C., N. 


Kopke'& 6.º, 3 pipas de vinho; P. Chamiço Filho 
& Silva, 50 rolos de sola; O. 
40 quintaes de cortiça, 11 canastras com cebola, 


H. Noble -& Murat, 


agr com vinagre, e 1 caixão com doce, 

HAVRE.—No hiale Almirante do Porto, N. 
Ty 1 L. Dida Silva Araujo, 

hó; As L. da Silva & Filho, É 


caixão con vii 


| NÁVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA. 


DESCARGA. 


DEZÉNBRO, 6. 


a Sântos Lé, 


AVEIRO, —Bateira Olho Vivo, cap. Loiz dos 


TERMOS DE CARGA. 
“DEZENDNO, 6. 


PERNAMBUCO —Barca Flor da Maia, 342 to- 


neladas, cap. Lopes. 


LONDRES.— Vapor Adonis, 382 toneladas, cap. 
Zn. q u 
AVEIRO. —Bateira Olho Vivo, 31 toneladas, 
p. Luiz dos Santos Lé. | 
LISBOA —Hiate Nereo, 161 toneladas, cap. 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 

oh ” —pEzENoRo, 6— 

[ue Manifestado para deposito. - 
Es á PA 


in Vinhos ss 06110 6) 


- Despachado para consumo ; , 


* “Nó Porto. 


"4 Vinho maduro. 
Dito verdi 


PARTE 


Eita 


PORTO, 7 DE DEZEMBRO, 


o Ml emas me at 


| Ficam fóra da barra: iso Va 
| Um béiguo- / : - 
- Um patacho. 


O vento é L., brando, e o mar agitado. 


plíiia e retrato da actriz Delfina. 
Entrou no prelo a biographia do, actor 
Isidoro. o 
PREÇO DE CADA BIOGRAPHIA 
Por assignatura vaca 460 
Avulso... 0.00. ar sn 120 
Vende-se e assigna-se em Lisboa nas 
principaes lojas de livras — no-Porto em eusa 
do sur. Freitas Fortuna!— rua das Flores n.ºs 
250 a 


D2. 


ANNUALÃOS. 


DE PER A PET Na 
EQ ItARDO José Mendes D. Ermelinda Joa- 
«quina da Conceição. Mendes e D. Isme-. 
nia Joaquina da Conceição Mendes, por'este 
meio agradecem ás pessoas que se digna- 
ram assistir ao acompanhamento do enterro 


rente, lhes tributam do todo o seu coração 
o maior reconhecimento e gratião e pedem 
desculpa por não agradecerem pessoalmento 
confórias o desejavam por motivos altendiveis, 
(2474) 


Maria Gonçalves dos Santos, cazada com 
a Joaquim Gomes dos Santos, morador 
na praia do Miragaya, desta cidade, faz-pu- 
blico para os effeitos “convenientes quê: so 
vai divorciar-do dito'seu niarido por mo- 
livos, para cujo fim já sei acha depozitada 
judicialmente em casa de Joao Vicente: Do- 
mingues, e sua mulher moradores na mes= 
ma praia. Previne por tânto, toda e qual- 
quer pessoa que com o dito seu marido 
queira. ter negocios para que com elle 
id'ora áyante nada contractem, nem entre- 
gue-quantia alguma de transacção ou ven- 
da que elle tenha feito, ou tenta fazer, com 
à pena de reposição e nullidade, visto que a 
annunciante nunca taes actos confirmará, em 
quanto se não dividirem os bens do casal, 
e dér partilha a ella, e a seus. 3 filhos me- 
nores de 12 annos, que com ella se acham 
no dito depozito, 
Porto 7 de Dezembro de 1859. 
7 Como procurador, 
José Maria Páes. 
(2475) 
S curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida da Viuva Abreu, Filhos & An- 
drade, fazem saber a todos os . credores 
desta massa, que o snt, Juiz Commissario 
da faltencia, assignou o dia 14 do corrente, 
pelas 12 horas, para se reunirem no “Pribu-" 
nal do Commercio, para deliberarem: sobre 
as reclamações de privilegios e para legali- 


sarem a transacção feita com os credores 


ntonio de Castro Pereira &. Filhos. 
(2472) 


UIZ Coelho de Moura, comprou a Jeroni- 
mo Alves da Costa e mulher, a proprie- 
dade e mais bens de raiz que estes possuiam, 
s no lugar de Penellas da freguezi 
Vermuin, concelho de Villa Nova de F 
licão, cuja propriedade. e bens o annunci- 
ante considera livres e desembaraçados de di- 
das e hypothecas de qualquer especie, se 
porém alguem se julgar com direito á dita 


+ |propricdade sobre protesto, de quelquer; re- 


(clâmação, hajam de o fazer no praso de trinta 

dias contados-da data deste annuncio e fin- 

dos os quaes se não altenderá a reclama- 

ção alguma. - 

Porto 7 de Dezembro de 1859. 
. (2473) 


Altenção, 
A tua 23 de Julho n.º 424, alu- 
ga-se uma casa de dois andares, 
trastejada ou por traslejar : a quem 
convier falle na rua das Hortas n.º 178, 
t 2474) 


e 


h 


Ei nm id — 
GUIA ELEITORAL para a proxima vtofa 


gão do deputados: == Contendo, aléri dos des 
otelês quo Uissolveu d passada sessã6 legis- 
Tativa ; Manda prôbéder à riovas eleições 
nô dia 1,º de Janbiro proximo futuro, o map- 
pô dos citeulos eleitóraes e que devem ele- 
ger um só deputado ; b regulamento. para 
ô processo eleitoral, modêlos d'actas pata 
à formação das mesas, eselarecimeritos ds 
commissões recensesdorase outras eXplica- 
ções precisas a todos os eléilotos q elegi- 
veis. « 

Concluiu-se a suá ilnpressão, e encontra- 
se à venda unicamente na rua do Bomjar- 
dim n.º 650 e 651, 4 esquina da Viella da 
Neta — Porto, onde tambem se vende a mais 
legislação eleitoral; em Lisboa na loja do 
snr. Lavado, rua Augusta n.º 8, e em Cuim- 
bra na do snr. José Mesquita, rua da Calçada. 


Sociedade Terpsichore. 


Convocada a assembléa geral para o dia 
11 de Dezembro ás 3 e meiahoras da 


EXTA-FEIRA 9 e sabbado 10 

de Dezembro, pelas 11. horas 

da manhã, no Bazar da rua das 

Taypas n.º 92, haverá leilão d'uma 

porção de livros de bons authores portugue- 

zos, inglezes, francezes, eto., 6 parte da mo- 

bilia pertencente ao ill.?º snr. João Miguel 

de Barros, que se retirou para Inglaterra. 

O catalogo dos livros e lista dos objectos 

dá-se no mesmo bazar, onde tudo estará 

patente quinta-feira 8 de Dezembro desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

[2466] 


ÃO convidados os snrs. associados da so- 

ciedade de Soccorros dos Marceneiros, 
Entalhadores e Artes Correlativas a reunir- 
se em assemblea geral no dia8 do corrente, 
na rua da Bainharia n.º 20, ás 9 horas da 
manhã. 

Porto 5 de Dezembro de 1859. 
José Barboza de Pinho Lousada, 
Secretario. 


ELLA POR ELLA, 


E quem acbou, ou tenha comprado, um 

par de botões de ouro, para punho de 
camisa, lavrados e abertos, de feitio re- 
dondo, os quizer entregar a seu dono, na 
rua de S. Miguel n.º 8, receberá em dinhei- 
ro mil réis, seu valor em pezo. 


Pereira julga quetodos os ill." snrs. 
À. assignantes das representações de mad. 
Ristori que pagaram as 6 recitas estão re- 
embolçados da que se deixou de dat; porém 
quando por ventura hajam alguns com quem 
se não tenha cumprido este dever, pede o 
annunciante o obsequio de se dirigirem ao 
camaroteiro da Companhia Lyrica que imme- 
diatamente será satisfeito o importe da que 
não leve lugar. 


Attenção. 


ARA collegio ou casa 


das provincias de Pernambuco, Bahia ou 
Rio de Janeiro, offerece-se um habil professor 
de instrucção primaria secundaria e musica; 
se informações, na rua do Almada n.º 


(2441) 


M o dia 21 do corrente mez de De- 

zembro pelas 10 horas da ma- 
nhã no tribunal das audiencias, rua 
do Almada n.º 66, se ba-de proceder á ar- 
rematação de uma morada de casas de dois 
andares, aguas furtadas poço, e mais pertenças 
sitas na rua do Barredo n.º 46 e 47 com 
sahida para as escadas das Verdades ; a cuja 
arrematação se procede por deliberação do con= 
selho de familia no inventario por morte de 
Antonio da Rocha Brandão, de que é escri- 
vão Lessa. (2456) 


“REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 


sura e de superior qualidade recentemén- 


te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


Attenção. 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


deposito da fabrica de oleados, na rua 


O 
N de Santo Antonio, vende-se copa dele 


montar, polainas, e capa para o chapeu, 


de oleado elastico, composto. com. gutta-per= 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
sente. 


OÃO Pinto Corrêa, constructor 

de pianos, continúa concertan- 
do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do snr. Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. 


JA LUGAM-SE dois armazens, a saber 
um denominado da Lamaceira na calça- 
da de Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, 
com tanvaria, agua de bica e da lotação 
de 423 pipas, e outro denominado da Corti- 
eeira, e sílio da Bica proximo ao caes de 
Villa Nova de Gaya, com tanoaria e agua de 
bica, e da lotação de 500 pipss: quem os 
pertender dirija-se a0 largo de S. João Novo 
n.º 42. (2446) 


particular d'uma 


O COMMERCIO DO PORTO, 


PIANOS. 


[ 


Praça de D. 


E MEUMANN & €.º unicos deposilarios 
= author. 


Unico tambem que na exposição, unive 


francezes, inglezes,  allemães o suissos, 


ra classe. No referido estabelecimento encontram-se 


Pedro n.º 43, 


em Portugal de piarios e harpas do celebre 


HERARD 


rsal de Londres obtevo a medalha: de primei- 
pianos de acereditados  aulhores 
pois (2435) 


“Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO) DO/ 4.º TRIMESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 
“4.º PREMIO DE 16:0008000 
2.º PREMIO DE 6.0008000, 
3.º PREMIO DE 3:0008000 
UNHA '& RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia'dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250. e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja: extracção terá, lugar no dia '9 de 
Dezembro. : 
N; B. Os mesmos: venderam 
da'loteria passada os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 


oitavos e cautelas de 500 réis. 250 e 40 
reis : 

N.ºº 2309. 6008000 
8587. B008000 
7396. 3008000 
1862. 2008000 
2319. 1008000 
245. ADVSDÃO 
864 1008000 
MB. 1008000 
725... 1008000 

(402) 


Loteria de Lisboa. 
3.8 pXTRACÇÃO DO, À. TRIMESTRE. 
PREMIO GRANDE 
Q a 
REIS 16:000800 

A loja de Antonio Marques de Carvalho, 
N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se. á 
venda bilhetes a 10500, meios a 58400, 
quartos a 24700, oitavos a 18350 e cau- 
tellas de 750, 500, 250 e 40 rs. da pre- 
sente loteria, cuja extracção lerá lugar no dia 
9 de Dezembro. F 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
gaintes premios em fracções : 

“N.º 3176 6008000: rs. — 2054 e 3287 
com 5008000 rs. cada um — 787,1862, 5308, 
6249 e 7494 com 2008000 rs. cada um — 
147, 1734, 6045, 7051, 7433, 7479 0 748y 

mm 1008000 cada um. “ (2399) 


VILIA “de Jesus, rua-do Almada n.º 143, 
- inculea. criados, criadas de servir, e amas 
deleite. : 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º proia de Miragaya n.º 157, 
continua a' vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste. genero para todas as partes. 
Tem depositos emitodas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos surs. Zamith PR 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Mi FERIN 


Largo dos Loyos — Porto. 


CABAM de receber todo o sortimento que 

foram escolher a Paris, reunindo na sua 
escolha os modelos dos melhores gostos, 
tanto- em vestidos, capas de-seda, de ve- 
ludo, toncas, enfeites, grinaldas e Ludo quan- 
to é proprio para a sua escolhida clientela, 
— além dos modelos, receberam, —ricos cortes 
de vestidos de seda e de popelines proprios 
para a estação do inverno, sedas pretas de 
todas as qualidades e de lavores modernos, 
sedas de córes claras e escuras, para, baile 
e para passeio, “ canezous, fichus, -romeiras 
berthes, gols e mangas de rendas 
de Bruxelas, de valencionns, de gui- 
pure, de tul, de cassa e de jaconnat ete., 
lenços ricamente guarnecidos de rendas, fa- 
tos completos para creanças dos dous sexos, 
fivellas d'aço, botões, pulceiras etc, 

Tambem vendem ão metro blondes fran- 
cezas finas de todas as larguras, rendas de 
Bruxellas, franjas, fitas de veludo e de seda 
de todas as cores. (2428) 


1d] 


Nº paderia de 'pão.borôa na praça de Carlos 
Alberto n.º 16, que antigamente era 
de Antonio Pereira Gomes da Silva Amorim 
hoje d'Albina Roza de Jesus, continua-se a 
fabricar pão de todas as qualidades, que ven- 
do por preços commodos. [2436] 


ERA : 
Chá hysson 
E varios preços, e muilo boa qualidade, 
nos Clerigos n,º 26,0 28, Porto, 
Mr, [2953] 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
1617) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua, » 


Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons. commodos e bons arma- 
zons: falla-se na rua do Almada n.º 
152. (1807) 


SAPATUS-DE-BURRALHA 
Para homem... 960.rs. 
» Senhora... 800 rs. 
creanças... 600 rs. 

Vendem-se em casa 
de N. Moré. (2457). 


) 
x 


Verdades e Ficções: 


" COLLECÇÃO DE ROMANCES 
POR 
| Arnaldo Gama. 
2 vol. preço........ Go, ME TRODO: 
ENDE-SE na livraria do Jacintho Antonio 
Pinto da Silva, editor, rua das Hortas 
n.º 144. (2382) 


y Ena uma boa propriedade, 

sita;n'um dos melhores luga- 
res, da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida. ha poucos -annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este, jornal. 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 

DE WARNE é C.º, DE LONDRES 
nr agora as capas e Os casacos 

de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
O frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A invyen- 
ção «sincalór» dos. snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estês inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, é são a tal ponto portateis que 
um casaco: de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda: 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munirese d'um 
d'elles. , 

Agencia, no Porto, 


rua das Congostas 
[1769] 

ENDE-SE a propriedade 

de. casas, sita na rua do 

Almada n.º 55, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito asseada: tem quintal todo 
ajardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 


in.º 


de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 140. 
12401) 
Pt preços os mais barátos e resumidos, 
e de optimas fazendas, se encontra n'este 
estabelecimento toda a qualidade de fato 
[2390] 
ENRIQUE Donaldson & C.º (na rua 
ga Nova dos: Inglezes n.º 6), tem 
dos, usados, no seu armazem, sito no 
Castello. de Gaya n:º 365. (1845) 
QuEn quizer comprar o pala- 
dos Carrancas, sito na rua - dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
98 u 62. da cidade do Porto, o qual tem 
la Nova de Gaya e mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavrudia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
das partes quê o compõe e mostrará os titulos. 
[1535] 
VINHOS. 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
ços: x 
Da novidáde de 1847 — Por garrafa ADO rs. 


Praça de D. Pedro n.º 17. 
feito, perfeitamente acabado e na ultima moda. 
para vender cascos de pipa avinha- 
cio vulgarmente, chamado 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
a sun proprietaria que lhe dará a descripção 
M o largo de S, Domingos n.º 13.0 14, 
— Poralmude 12000 rs, 


Da novidade de 1851 — Por. garrafa 300 rs. 
—pPor almude.. 9000 rs. 
(2008) 


GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa suragoça e fei- 


tos em Aveiro. (2179, 
VENDE-SE 
Fogões para salas e 


frêntes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153, (2118) 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT: Reid, como unico agente n'esta ci 
R dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem 'á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos. cada uma, uma das quaes é 
!portali] e está trabalbando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Receho ordens e obriga-so a apresen- 
tar m'esta: cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. |, 
RnaidoS Francisco n.º 21, (1418) 


” 


antigos é inodernos tonisliliintes, que em 
vista da Venda que fez da sha casa de Mi- 
ragaya n.º 79 e 80 para à conslhucçãa da 


cádo a mudár a sua residência pata a rua 
das Congostas h.º-21e 22, aonde por em 
quanto vive com o seu ajudante José Maria 
Páes. 

Porto 4 de Dezembro de 1859. (2402) 


MUSICA. 


IÇÕES de canto, pianno, flauta: e outros 
iustrumentos, pelo antigo e' bem conhe- 
cido profeseor B. A. P.: o mesmo se incum- 
be de cópias e afinações de piannos; para 
tractar na” rua do: Almada n.º 268. 

(2369) 


Avizo. 


Nº fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, feitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores 'por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, ejá pela facilidade do 
transporte e collocação. 
PREÇOS 
De 4 voltas por uma. 
De3h4 » » ».. 
DI RD 
Porto, 2 d'Abril de 1859. 


Na rua de S. Bento. da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de 'assentamen- 
to e coupons, e recebe-se co- 
mo-dinheiro effectivoo-cou= 
pon do 2.ºsemestre de 1859. 


(1958) 
| 
ATTENÇÃO 
FABRICA da fundição do Bicalho, em «vir- 
tude dos melhoramentos e augmento de 
machinas, de que se tem dotado n'estes 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'importancia que teem feito, acha-se hoje 
nas circunstancias: especiaes, n'esta cidade, 
de poder apromptar em pouco tempo qual-: 
quer obra para' machinas de vapor, rodes 
hydraulicas, vias-ferreas e casas todas de ferro. 
Ê ' [2227] 


Gêsso francez. 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 
Porto. [2327] 


VENDEN-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem -de lotação de 284 
pipas, que se dá'cômo segunda tanoária, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 


Choupélio, em Villa Nova de Gaya. Do seu 


tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1104) 


Quim pretender comprar quatro 
- moradas de. casas com bom 
quintal, ramadas de yinho.em volta 


zo, com frente para, a rua: do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º.52, dirija-se 4 mesma 
casa. 


(1649) 


PARA ALUGAR 


á barreira de Massarellos. 


rua do Rezario n.º 149. (1231) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


NTONIO de Cunvalho Polxoto, solllultador 
do catizas, h'esta cldude, faz Saber a seus 


nova alfandega n'aquelle local, se viu for- 


ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 


ajuste tracta-se com o procurador José An- 


e agua dentro, naruado Val Formo- 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 


Para o Rio Grande do Sul 


O patacho == NOVO LIMA == sra 
E hirá tio diá 15 de Dezembro pro” 
ximd dahdo o tempo lugar; pis 
ra passageiros tfactd-se com Antonio Luiá 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 901 


[2997] 


o Rio de Janeiro 


Para 
bs A barca = LIMA 1.º = sahirá 
no dia 20 de Dezembro. Para car- 


PM ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 


€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 
- o [2439] 


Para a Figueira. 
quem quizer carregar dirija-se 
ao escriptorio de Marcelino Fins 
& C€.º, Cima-do Muro.n.º75e. 76. (2497) 
A escuna/ingleza==D. W, PICKE- 
RING, = capitão Robert Davies, 
1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
f Ê Ml he O 
Para Bristol "e Glowcester. 
gb A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 
À noLloyds e 96, toneladas. 
ley, rua; Nova dos: Inglezes, n.º 52. 
(2066). 
“Para o Rio, de Janeiro... 
"A mova e! veleirabarcã porta- 
da see forrada: de cobre, “vai 'sahir 
«com: muita! brevidade de' Lisboa; 
só recebe: passageiros para o que tem ex- 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em- 
quanto não sabir «desde o dia-quer se mar- 


v0 hiate =S. JOAQUIM 1.º: — 
-—— Para-beith-—— 
(2223) 
pilão. David! Jenkins, 1.º classe 
Para carga tracta-se, com Carlos Cover- 
gueza== ATTILA, ='de 4.º clas 
cellentes commodos: e bom'' tractamento, & 
car a sahida; quem quizer: tractar fallecom- 


J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º” 


58. Porto. E (2387) 


Para: Rio o de: Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
did a veleira barca = FARIA “1.º, —: 

d'onde acaba de' chegar em 36: 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto: 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José. Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º” 
52, ou na ma da Prata n.º 30. (2020) 


Para o Rio de Janeiro. 
élb A galera = LUSITANIA, = nãa 

Em nunciado, transforiu por | isso, 'm 
sua sabida para a primeira occasião em que: 
a barra o permilta,,, (466 


Para o Rio de Janeiro 
A A barca portugueza = FLOR 
À DE S. SIMÃO =vai sahir com 
», muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com 
pleto: para o restante e pas 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova- de-S. João-n.º 98. 
(1745) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevidado 
a barca=FLOR DA MAIA ;= 
para carga e passageiros tracta-: 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer-- 
radores n.º 39. (2287) 


Para o Rio de Janeiro, 
Vai sahir com muita brevidade m 
galera = FLOR DO PORTO, = ca 

Ê pitão Santos; para carga e pes— 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 

rua dos Ferradores n.º 39. * (2286) 


Para o Rio de Janeiro. 


Para. Londres. 


NIS = capitão Edward 


ra 8 do corrente ás 11 
horas da manhã, 

Para carga e passa- 
geiros tracta-se com os agentes D.º 
lhias Feuerheerd Junior e C.º ou Alexandre 
Miller“& C.º rua dos Inglezes n.º 84. 
(2460) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá terça-feira proxiía, 13/do 
corrente, o novo & veleiro pata- 
cho portuguez ==LORD PALMES- 

TRON: = só recebe passageiros, a preços 

commodos. Ç 

Caixa J. H. Andressen, rua. dos Inglezes 

n.º 12, (2470) 


Para Pernambuco. - 
Vai sahir com poucos dias: de 
demora a mui veleira barca 
«== SYMPATHIA = de 1,º classe : 
para carga e passageiros tracta- 

se com Manoel Gualberto Soares, rua de 

Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galora=CIDADE DO PORTO, = 
bb de 4.º ciasse, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga “e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos.. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua-dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


Para Pernambuco. 


s O briguo= HARMONIA, = clas- 
sificado em 1,º classe, capitão À. 
F. Reis, val sahir com muita bre- 
vidude. Rovebe carga é passageiros a pa- 
gar n'esto ou n'aguelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n,º 14. 
r (2408) 


TER 


O. vapor inglez = ADO- 


Dixon sahirá quinta fei- 


Ma- 


ad Sahirá muito, breve a barca'=HY-- 


DRA. =lCaixa / Caetano: José Fer-- 
reira, na: praça de Santa Thereza 
n.º 97. :(2307) 


e : 
ESPECTACULOS... 


5.º feira 8' de Dezembro. 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 7.5! 
récita do 2.º mez d'assignatura. — A tragedias 
em 3 actos — MALEK-ADHEL. — A's 8 ho- 
ras. 


N. B. Os folhetos vendem-so na casas 
dos camarotes. 1 ; 
é 4.º feira, 7 de, Dezembro. 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — JOGAR 
COM FOGO. — O lindo passo — A MASCARA. 
— A's 7 e meia horas. ) 

6.º feira '9 de Dezembro: 
T. BAQUET. — Emprexa dos; actores na- 
cionaes. — 5.º recita do 4.º mez 'd'assigna-- 
tura e 3.º da actriz Emilia das Neves 'e Sou- 
sa. Em: beneficio da Sociedade. — O dra-- 
ma em 5; actós — A DAMA DAS CAMELTAS. 
— À comedia em 
TAÇÕES. — 4's 7 e meia horas. 17 “o 
N. B.' O resto dos camarotes e cadei-- 
ras acham-=se 4 venda no camaroteiro. 

5. feira 8 de Dezembro. 
T. DAS VARIEDADES (ANTIGO CAMDTES) = 


— Espectaculo de larde. -— O dransa ed É 
actos — ANDRÉ O" FABRICANTE. — 4, co- 
media em 4 acto-— O ESPREITADOR DE. 
SEU GENRO. — A's 3 e meia horas. E 
N. B. Os bilhetes passados com data. 
de 4 de Dezembro, teem entrada nºéste dia. 
5º feira 8 de Dezembro. 
T. CIRCO, — Na rua de Santo Antonio. 
= Grande representação extraordinaria,, por- 
Imrs. Chéri e Lima. — A's 8 horas. 


Respansate 


HS: Carqueja. 

| TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rap da Fercario do Baixo m,196; 
a / : 08" 


, mt 1 


tendo, podido sahir no idia an—, 


1 noto AS: MÁS 'TEN-- 


Companhia: Nacional do Theatro de S. João... 


| 
j 
) 
| 


